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Anvisa libera novo medicamento 
oral para tratar câncer de mama

MAIS SAÚDE

Inluriyo é indicado para casos avançados; órgão também aprova remédio contra sintomas da menopausa.  Página 15

Polícia prende 
quarto suspeito de 
matar ex-delegado 
em Boa Vista

Investigado afirmou, na Dele-
gacia de Roubos e Furtos, que é 
inocente. Caseiro e mais dois sus-
peitos foram os primeiros presos.
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MPF reitera pedido 
à Justiça para obrigar 
prefeitura a fiscalizar 
jornada de médicos

Órgão aguarda análise da ação 
ajuizada em 2018 contra o Muni-
cípio de João Pessoa, em relação a 
profissionais que atuam no SUS.
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Mercado público em 
Patos vira ponto de 
encontro pós-festas

Quando se encerram 
os shows no Terreiro do 
Forró, centenas de pes-
soas fecham a madrugada 
com um substancioso café 
da manhã, para repor as 
energias. E, para não per-
der o ritmo, contam com a 
animação de trios de forró 
pé de serra.
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Convênio mira qualificação de profissionais do turismo 
Em Campina Grande, governador Lucas Ribeiro, secretário Vital Costa e ministro Gustavo Feliciano anunciaram R$ 1 milhão para 

aprimorar duas mil pessoas envolvidas com o turismo no estado, por meio de 18 tipos de cursos, além de oficinas e consultorias. 
Página 13
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n “O documento da 
CNI é de uma estupidez 
colossal. Mais do que 
isso: de uma crueldade 
desavergonhada, 
escancarada, imoral”.

Gisa Veiga
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n “O combate à misoginia 
exige mais do que 
leis rigorosas. Requer 
educação e a construção 
de valores pautados no 
respeito mútuo”. 

José Ricardo Porto
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n “Agostinha era uma 
freira diferente, uma 
poeta, feminista, teóloga, 
filósofa. Ela sempre falava 
que a maior clausura do 
mundo é a pobreza”. 

Carlos Azevêdo Filho
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Junho
Vermelho
Mês de incentivo à
doação de sangue

O bem corre
em suas veias
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Já está disponível no YouTube e 
plataformas de streaming a gravação 
do show realizado no início deste ano, 
na capital. A cantora, compositora, 
multi-instrumentista e atriz cantou 
quase 40 canções acompanhada de 
Elba Ramalho, Xande de Pilares, 
Dorgival Dantas e outros artistas, 
além de tocar vários instrumentos. 
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Não se sabe por quanto tempo ele poderá ficar em campo, mas 
essa é a expectativa. A partida será realizada às 19h (de Brasília), em 

Miami, pela terceira rodada da fase 
de grupos da Copa do Mundo. 

A Seleção Brasileira tem, 
até aqui, um empate e uma 
vitória, é o líder do Grupo C 
e busca manter uma inven-

cibilidade histórica contra a 
seleção europeia. 
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Lucy Alves apresenta seu 
primeiro projeto 

audiovisual, 
gravado em JP

Neymar deve participar, 
hoje, de jogo contra Escócia

Foto: Wedson Souza/Arquivo pessoal
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Quando junho chega, o Nordeste parece vestir sua alma mais antiga e mais bonita. As ci-
dades enfeitam-se de bandeirolas coloridas, as fogueiras iluminam as noites e o som da sanfo-
na ecoa como uma memória coletiva que atravessa gerações. O São João não é apenas uma fes-
ta; é um encontro entre passado e presente, entre tradição e identidade.

Para o povo nordestino, os festejos juninos representam muito mais do que diversão. Eles 
simbolizam resistência cultural, pertencimento e celebração da vida. Em uma região marcada 
por desafios históricos, a festa surge como um momento de esperança, união e reafirmação de 
valores que sustentam a comunidade.

Há poesia no cheiro da lenha queimando, no milho assado compartilhado entre amigos, no 
colorido dos arraiais e no compasso do forró que convida todos para a mesma roda. Cada de-
talhe conta uma história de trabalho, fé e afeto. O São João é o retrato de um povo que transfor-
ma simplicidade em beleza, e tradição em patrimônio.

Na Paraíba, essa celebração ganha contornos ainda mais especiais. O estado faz do perío-
do junino uma verdadeira demonstração de orgulho cultural. As ruas, praças e palcos tornam-
-se espaços onde a música, a dança e as manifestações populares revelam a riqueza da identi-
dade paraibana.

O paraibano vive o São João como quem celebra as próprias raízes. Em cada quadrilha, em 
cada acorde de sanfona, em cada fogueira acesa, renova-se um sentimento profundo de per-
tencimento. É uma festa que aproxima famílias, fortalece laços comunitários e preserva costu-
mes transmitidos de geração em geração.

Além de seu valor cultural, o São João movimenta a economia, incentiva o turismo e cria opor-
tunidades para artistas, artesãos e trabalhadores de diversos setores. Assim, tradição e desen-
volvimento caminham lado a lado, mostrando que cultura também é força social e econômica.

Muito mais que uma data no calendário, o São João é um patrimônio afetivo e um símbolo 
de orgulho para a Paraíba. Enquanto houver uma sanfona tocando sob o céu estrelado de junho, 
haverá também a certeza de que a identidade nordestina continua viva, pulsante e renovada.

Que as chamas das fogueiras continuem iluminando não apenas as noites juninas, mas tam-
bém a memória, a cultura e a esperança de um povo que encontra na festa a expressão mais 
autêntica de sua alma. O São João é, afinal, a poesia coletiva do Nordeste escrita com música, 
luz e tradição.

Coração junino
Editorial

A estupidez humana
Toda vez que alguém cita uma obra que 

parece interessante, vou atrás, pesquisar. 
Pois bem: um leitor do site da Folha de S.Pau-
lo, ao comentar sobre a matéria “CNI vai pro-
por a pré-candidatos fim de ganho real para 
aposentadorias e outras medidas na área fis-
cal”, disparou: “Quando vejo a classe média, 
o trabalhador apoiando estes caras, nunca foi 
tão acertada a As Leis Fundamentais da Estupi-
dez”, obra de Carlo Cipolla. Eu acrescento que 
a estupidez, nesse caso, não é só do lado dos 
insensíveis industriais, mas dos trabalhado-
res e aposentados eleitores dos pré-candida-
tos que adotarem essa proposta em seus pro-
gramas de governo. 

Antes que pensem que é uma obra atual, 
de esquerda, devo esclarecer que esse livro é 
um clássico do século XX, mas acredito (por-
que ainda não li, mas pretendo) que muita 
coisa deve se aplicar aos dias atuais, onde a 
estupidez humana, em vários sentidos, tem 
crescido assustadoramente.

Fui pesquisar na Amazon, onde costumo 
comprar meus livros. Lá estava uma apre-
sentação convidativa: “As cinco leis que con-
firmam seu maior medo: pessoas estúpidas 
mandam no mundo! Desde tempos imemo-
riais, uma poderosa força do mal vem prejudi-
cando o bem-estar e a felicidade dos homens. 
Ela é mais poderosa que a milícia, o tráfico de 
drogas ou o exército. Seus efeitos são catastró-
ficos e globais. Ela se encontra em salas de re-
união e bares de todo o mundo. Essa força gi-
gantesca é a estupidez humana”. 

A proposta da Confederação Nacional da 
Indústria aos pré-candidatos a presidente da 
República é no sentido de que o governo elei-
to reajuste aposentadorias apenas pela infla-
ção, sem ganho real, ou altere a regra de ganho 
real do salário mínimo, para que seja corrigido 
somente pelo INPC (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor). É que, quando o míni-
mo é reajustado acima da inflação, benefícios 
do INSS equivalentes ao piso, como aposen-
tadorias, pensões e o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), também têm o ganho real.

A proposta é ainda mais imoral: sugere a 

desvinculação dos pisos constitucionais de 
saúde e educação, que deixariam de ter in-
vestimentos com percentual mínimo defini-
do, incidente sobre a Receita Corrente Líqui-
da (RCL). Ou seja, sempre sufocando os mais 
necessitados. Com que objetivo? 

O documento é de uma estupidez colossal. 
Mais do que isso: de uma crueldade desaver-
gonhada, escancarada, imoral. Costumo dizer 
que, há algumas décadas, as pessoas tinham 
vergonha de expor seu lado estúpido e cruel. 
Agora, não. Esse pessoal está na moda. Quan-
to mais estúpidos, mais arrogantes e mais per-
versos, mais likes recebem em seus perfis nas 
redes sociais.

Curiosamente, a matéria da Folha só ga-
nhou comentários detonando a proposta. Que 
bom! Diz outro leitor: “A decadente burgue-
sia industrial continua saudosa do escravis-
mo, [quer] extrair até a última gota de sangue 
dos pobres para cumprir seu destino zum-
bi; perdeu o bonde da história pela incapa-
cidade de construir um projeto nacional que 
retroalimentasse sua existência, sem gordu-
ra, quer se alimentar da carne alheia”. E mais 
outro: “Somente pessoas realmente desprezí-
veis, insanas e desumanas poderiam propor 
isso. Quando aposentadas, as pessoas preci-
sam de mais assistência devido os gastos com 
medicamentos, por exemplo. Estes seres de-
sumanos propõem isso sabendo que 62% dos 
aposentados do INSS recebem apenas um sa-
lário mínimo”. 

O detalhe: a proposta foi dirigida aos can-
didatos da direita. Algum pudor os líderes in-
dustriais brasileiros tiveram ao poupar o pre-
sidente Lula, um ex-operário, conhecedor da 
realidade das classes menos favorecidas. 

Voltando ao livro: o que mais me chamou 
a atenção na apresentação da Amazon foi: 
“Mais relevante do que nunca, este pequeno 
livro hilário vai ajudá-lo a enfrentar os eventos 
políticos mais desconcertantes, colegas de tra-
balho irracionais e o jantar de Natal com os pa-
rentes por meio das regras de ouro do primei-
ro e único modelo econômico da estupidez”.

Preciso encomendar já o meu exemplar.
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Já comprou a sua?

Marcos Lira é um daqueles artistas cuja 
obra não pode ser medida apenas pelo currí-
culo, pelas exposições realizadas ou pelos prê-
mios conquistados. Sua trajetória representa 
um testemunho de fidelidade à arte, à sensi-
bilidade e à própria alma. Nascido em Guara-
bira, Paraíba, em 1960, construiu ao longo de 
décadas uma carreira marcada pela autenti-
cidade, pela perseverança e pelo compromis-
so com a expressão artística genuína.

Desde sua transferência para João Pes-
soa, em 1978, Marcos Lira passou a integrar 
de forma ativa o cenário cultural paraibano. 
Já em 1980, teve um trabalho escolhido para a 
capa do livro Conversando com Você, sinalizan-
do precocemente o reconhecimento de seu ta-
lento. Nos anos seguintes, participou de im-
portantes exposições coletivas e individuais, 
destacando-se em eventos como Artistas da 
Terra, em Campina Grande, na Feira de Arte 
da Paraíba e no movimento Arte Somos Nós, 
iniciativa que levou a arte para além dos es-
paços tradicionais, aproximando-a do povo e 
democratizando o acesso à cultura.

Sua trajetória é também marcada por pre-
miações e reconhecimentos expressivos. Na 
Gincana Cultural, representando sua cidade 
natal, Guarabira, conquistou o primeiro lugar, 
evidenciando a força de seu trabalho diante 
do público e dos avaliadores. Em 1992, rece-
beu o prestigiado prêmio da capa da lista te-
lefônica da Telpa, distinção reservada a artis-
tas de reconhecido mérito.

Ao longo dos anos, Marcos expôs em cida-
des como Guarabira, Areia, Campina Gran-
de, Recife e João Pessoa, ocupando espaços 
de grande relevância cultural, como o Espa-
ço Cultural José Lins do Rêgo, o Museu As-
sis Chateaubriand e instituições públicas que 
abriram as portas para sua arte. Sua presen-
ça em uma exposição coletiva na Argentina, 
ao lado de importantes pintores paraibanos, 
levou sua produção para além das fronteiras 
brasileiras, projetando a arte local em cená-
rio internacional.

A evolução de sua linguagem artística re-
vela um criador inquieto e profundamente co-
nectado com sua própria sensibilidade. Se, em 
seus primeiros anos, a figura feminina ocupa-
va o centro de suas telas, mais tarde sua pintu-
ra mergulhou nas profundezas do abstracio-
nismo, encontrando no universo submarino 
uma fonte inesgotável de inspiração. Seus tra-
balhos atuais evocam o mistério, a fluidez, a 
luz e os movimentos ocultos dos fundos ma-
rinhos, criando composições de grande rique-
za cromática e expressiva.

Mas talvez a frase que melhor sintetize a 
grandeza de Marcos Lira seja uma declara-
ção simples e poderosa: “Eu não pinto para 
crítico de arte. Eu pinto para a minha alma”. 
Nela está contida toda uma filosofia de vida. 
Sua arte não nasce da busca por aprovação ou 
modismos, mas de uma necessidade interior, 

de um diálogo íntimo entre o artista e o mis-
tério da criação. Essa autenticidade confere às 
suas obras uma força singular, capaz de tocar 
o observador para além das palavras.

O reconhecimento de sua importância 
para a cultura paraibana também está regis-
trado em publicação patrocinada pela Petro-
bras, que reuniu artistas da Paraíba de di-
ferentes épocas e gerações. A presença de 
Marcos Lira nessa obra constitui mais uma 
confirmação de sua relevância histórica e ar-
tística.

Entre os momentos mais emblemáticos de 
sua trajetória, destaca-se particularmente a já 
mencionada capa da lista telefônica da anti-
ga Telpa. Em vez de recorrer a imagens idea-
lizadas ou temas confortáveis, Marcos Lira 
escolheu prestar homenagem aos cortadores 
de cana, homens e mulheres que, sob o sol in-
clemente do Nordeste, construíram com suor, 
sacrifício e dignidade uma parte fundamen-
tal da riqueza econômica e da identidade cul-
tural paraibana. A escolha provocou reações 
de alguns setores que se sentiram incomoda-
dos ao ver estampada, em uma publicação de 
ampla circulação, a dura realidade do traba-
lho canavieiro. Contudo, é precisamente nes-
se gesto que se revela a grandeza do artista.

Marcos compreendeu que a verdadeira 
arte não existe apenas para ornamentar, mas 
também para reconhecer, valorizar e dar visi-
bilidade àqueles que costumam permanecer 
invisíveis. Sua obra transformou trabalhado-
res anônimos em protagonistas da memória 
coletiva, convertendo uma simples capa em 
um poderoso tributo à coragem humana, à 
resistência e à dignidade do povo paraibano.

Marcos Lira pertence à linhagem dos ar-
tistas que fazem da arte não apenas uma pro-
fissão, mas uma forma de existência. Sua traje-
tória honra Guarabira, engrandece a Paraíba 
e reafirma o valor daqueles que, por meio da 
beleza, ajudam a revelar dimensões mais pro-
fundas da experiência humana. Seus traba-
lhos são convites à contemplação, à sensibili-
dade e ao encontro com aquilo que há de mais 
verdadeiro no espírito criador, pois retratam 
não apenas o fundo do mar, mas também o 
fundo da alma.

Marcos Lira: o pintor da alma e do mar

“Marcos 
compreendeu 
que a verdadeira 
arte não existe 
apenas para 
ornamentar

Emerson Barros de Aguiar
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Quem mora em João Pes-
soa e quer aproveitar a pro-
gramação do São João em 
cidades como Campina 
Grande, muitas vezes opta 
pelas excursões. Os chama-
dos “bate e volta” levam até 
a festa e retornam no mes-
mo dia, ao fim dos shows no 
palco principal. Essa é uma 
opção para curtir os festejos 
juninos sem ter que se ausen-
tar por muito tempo da sua 
cidade natal, e também para 
quem quer beber, evitando a 
perigosa combinação de ál-
cool e direção. Guias de tu-
rismo e empresas que traba-
lham com o serviço contam 
que a procura tem aumenta-
do, e muita gente fecha os pa-
cotes de última hora. Quanto 
ao valor, os preços variam de 
R$ 100 a R$ 150.

Segundo Thaís Pirolla, 
proprietária da Quality Re-
ceptivo, os destinos mais 
procurados têm sido o Par-
que do Povo e a Vila Sítio 
São João, em Campina Gran-
de. “A gente já tinha reserva, 
para vários dias, mas princi-
palmente dos artistas mais 
famosos, mas o pessoal aca-
ba, sim, fechando de últi-
ma hora. E quem deixa para 
a última hora geralmente 
são pessoas que viajam so-
zinhas, ou em  dupla, dois 
amigos, por exemplo, sem 
um grupo grande”, afirma. Já 
o tipo de transporte, ela ex-
plica que depende da quan-
tidade de pessoas e que a 
empresa trabalha tanto com 
vans, como micro-ônibus e 
ônibus. 

Thaís conta também que 
não costuma ter grandes 
problemas com atrasos ou 

transtornos com passagei-
ros. “A gente já marca com 
uma margem de segurança, 
para, quando der o horário 
certinho, estar todo mundo 
disponível no veículo para 
poder voltar para João Pes-
soa”, comenta. O guia de tu-
rismo Cristiano Melo, que 
também trabalha com ex-
cursões bate e volta para o 
São João, reforça que a pro-
cura tem sido muito grande, 
sobretudo para os destinos 
já citados, além de Galante, 
distrito da Rainha da Bor-
borema. “Algumas pessoas 
reservam com antecedên-
cia, principalmente grupos, 
que têm aparecido muito, 
mas algumas pessoas reser-
vam um dia antes, de última 
hora”, afirma ele, que diz ain-
da que os perfis de público 

são variados. “Muita gente 
viaja em grupo, em família, 
faz um bate e volta privativo, 
outras pessoas vão em casal 
e outros vão sozinhos mes-
mo”, destaca. 

Ele afirma que trabalha 
com o serviço desde 2023 e 
que percebe que a procura 
aumenta a cada ano. “Prin-
cipalmente este ano, que não 
teve o São João de Santa Rita, 
então as pessoas procuraram 
mais as viagens para Campi-
na Grande”, pontua. Quem 
opta por este serviço conta 
com vantagens como a segu-
rança, evitando pegar a es-
trada ao fim da festa, cansa-
do e, em muitos casos, após 
ingerir bebidas alcoólicas, 
o que contribui ainda para 
a redução de acidentes de 
trânsito. Além disso, é possí-

vel evitar transtornos e des-
pesas como a busca por esta-
cionamento próximo ao local 
das festas, e fazer amizades e 
conhecer novas pessoas du-
rante as viagens. 

Na Adritur Receptivo 
e Turismo, o responsável, 
Adriano Araújo Farias con-
ta que a agência oferece uma 
van que faz bate e volta to-
dos os dias para o Parque 
do Povo, em Campina Gran-
de. “O movimento está bom: 
tanto turistas que estão na 
cidade, que ouvem falar d’O 
Maior São João do Mundo, 
do Parque do Povo, e querem 
conhecer, como também de 
pessoas locais. E tem pessoas 
que deixam para fechar as 
viagens de última hora. Já os 
turistas costumam reservar 
com antecedência”, relata.
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INSCRIÇÃO PRORROGADA

PRÉ-CAMPANHA NO SÃO JOÃO

VAI TER PALANQUE

CONTRA A POLARIZAÇÃO

O pré-candidato a presidente Romeu Zema 
(Novo) aproveitou a sua visita ao São João de 
Campina Grande para antecipar uma proposta 
em seu programa de governo: o pagamento de 
R$ 5 mil (parcela única) para beneficiários que 
deixarem o Bolsa Família após conquistarem 
independência financeira. Zema, com essa vi-
sita, tenta fazer as pazes com o Nordeste, após 
declarações preconceituosas. O Maior São João 
do Mundo tem sido local de presença constante 
de pré-candidatos nas eleições deste ano.

Já o pré-candidato do PSD à presidência da 
República, Ronaldo Caiado, esteve ontem em 
João Pessoa, cumprindo agenda de pré-cam-
panha, acompanhado do correligionário e de-
putado federal Mersinho Lucena. A questão do 
palanque para Caiado permanece em suspenso. 
Mersinho disse à imprensa que cobriu a agenda 
do presidenciável que, embora o nome do seu 
partido seja “um grande quadro”, não há, de sua 
parte, obrigatoriedade de voto. Já Diogo Cunha 
Lima afirmou, dias atrás, que, se depender do 
PSD, o ex-governador de Goiás terá, sim, palan-
que na Paraíba.

Caiado, embora claramente de direita, tenta 
se colocar como uma alternativa à polarização 
protagonizada pela família Bolsonaro e o presi-
dente Lula. Para distanciar-se daquela família, 
ele fez questão de posicionar-se, em João Pessoa, 
em favor da vacinação e da ciência. “Sou um 
homem da ciência, da medicina. Sou um homem 
que acredita na vacina e que me dedico para 
salvar a vida de um paciente dentro de um centro 
cirúrgico”, disse, ao visitar o Hospital Napoleão 
Laureano.

A Prefeitura de Campina Grande publicou, 
no Semanário Oficial de ontem, a prorrogação 
das inscrições do concurso público da Superin-
tendência de Trânsito e Transportes Públicos 
(STTP) para o cargo de agente de trânsito. Agora, 
o prazo vai até o dia 13 de julho, mesma data já 
definida para os demais concursos promovidos 
pela administração municipal. O pagamento da 
taxa de inscrição poderá ser realizado até o dia 
14 de julho.

MISOGINIA: PRECONCEITO 
ANTIGO QUE AINDA DESAFIA
A SOCIEDADE MODERNA

A misoginia não é um fenômeno novo. Trata-se de 
uma das formas mais antigas de preconceito social, 
baseada na ideia equivocada de inferioridade 
da mulher em relação ao homem. Embora as 
sociedades contemporâneas tenham avançado 
significativamente na promoção da igualdade 
de direitos, manifestações de discriminação e 
violência contra as mulheres continuam presentes 
em diferentes ambientes, desde o espaço doméstico 
até os meios digitais.

É importante compreender que misoginia não se 
resume a agressões físicas ou ofensas explícitas. Ela 
também se manifesta de forma sutil, por meio da 
desvalorização da opinião feminina, da desigual-
dade de oportunidades profissionais, da naturali-
zação de comportamentos abusivos e da tentativa 
de restringir a participação da mulher em espaços 
de poder e decisão.

Os números reforçam a gravidade do problema. 
Casos de violência doméstica, feminicídio, assédio 
moral e sexual ainda ocupam espaço frequente nas 
estatísticas e nas manchetes dos jornais. Cada epi-
sódio revela não apenas a conduta individual do 
agressor, mas também a persistência de uma cul-
tura que, em muitos momentos, tolera ou minimiza 
práticas incompatíveis com a dignidade humana.

O combate à misoginia exige mais do que leis 
rigorosas. Requer educação, conscientização e a 
construção de valores pautados no respeito mútuo. 
Homens e mulheres devem ser reconhecidos como 
iguais em dignidade, direitos e oportunidades, sem 
que diferenças biológicas sejam utilizadas para jus-
tificar privilégios ou discriminações.

Uma sociedade verdadeiramente justa não se 
mede apenas pelo crescimento econômico ou pelo 
avanço tecnológico. Ela se mede, sobretudo, pela 
forma como trata seus cidadãos mais vulneráveis 
e pela capacidade de garantir respeito a todos. 
Enfrentar a misoginia é, portanto, um dever cole-
tivo e permanente, indispensável para a constru-
ção de uma convivência mais humana, equilibra-
da e civilizada.

Por José Ricardo Porto

UN Informe
DA REDAÇÃO

Receptivos cobram de R$ 100 a R$ 150, e muita gente decide em cima da hora

Aumenta procura por 
excursão para o São João

bate e volta

Samantha Pimentel 
samanthauniao@gmail.com

Bate e volta possibilita viagens mais rápidas e garante mais segurança aos turistas

Chega ao fim, hoje, a tradi-
cional Festa de São João Batis-
ta, um dos santos mais adora-
dos pelo povo nordestino. O 
encerramento das festividades 
promovidas pela Arquidiocese 
da Paraíba coroa uma progra-
mação iniciada no último dia 
15, com celebrações que movi-
mentaram João Pessoa, Bayeux, 
Conde, Itapororoca e Riachão 
do Poço. Na capital, as homena-
gens de encerramento são con-
duzidas pela Paróquia São João 
Batista, no bairro Costa e Silva, 
consolidando uma novena que 
une a intensa devoção religio-
sa às manifestações da cultu-
ra popular.

Precursor de Jesus Cristo, 
São João tem uma importância 
central na liturgia cristã, sendo 
o único santo, além da Virgem 
Maria, que tem o nascimento ce-
lebrado. “Esse santo é muito im-
portante para nós porque nos 
fala, justamente, daquilo que fo-
ram os profetas do Antigo Testa-
mento, que vieram para preparar 
o caminho do Senhor. Ele foi o 
último dos profetas e veio com 
uma mensagem clara: preparai 
o caminho do Senhor, convertei 
o coração, endireitai as veredas, 

porque o Senhor está próximo”, 
explica o pároco Edson Alves.

A forte identificação do nor-
destino com o santo ultrapas-
sa as barreiras dos templos e se 
funde com a identidade cultural 
da região. Segundo o sacerdote, 
essa forte ligação se deve ao pe-
ríodo da colheita e às fogueiras. 
“Ele, para nós, é esse santo da 
alegria e casou muito bem com 
a nossa cultura porque, desde o 
ventre materno, ele já era cheio 
do Espírito Santo, da felicidade 
que vem de Deus. Quando nós 
fomos evangelizados, trouxe-
mos essa cultura. Por exemplo, 
lá na Espanha e Portugal, tinha 
a cultura de celebrar a passagem 

para o verão [no solstício] e era 
uma festa onde se acendiam fo-
gueiras. Ao chegar ao Brasil, 
aqui se associou ao nosso santo, 
que era celebrado no mês de ju-
nho. Então casou perfeitamente 
a vivacidade, as comidas típicas, 
a festa, com a cultura nordesti-
na. E esse santo trouxe para nós 
esse expoente do entusiasmo 
de quem, justamente, foi aque-
le que seguiu e amou o Senhor 
e nos ensina também a amá-lo”, 
ressalta o padre.

A programação da paróquia 
envolveu toda a comunidade em 
uma intensa jornada de fé. Entre 
novenários, carreatas e noites 
culturais com comidas típicas, 

centenas de fiéis já passaram 
pelo local. Para hoje, 24 de ju-
nho, data oficial do padroeiro, a 
expectativa é de recorde de pú-
blico. As celebrações começam 
às 15h com a recitação do terço, 
seguida da Santa Missa, às 16h. 
Logo após, às 18h, uma carrea-
ta passará pelas ruas dos três 
bairros que compõem a paró-
quia: Costa e Silva (onde fica a 
matriz), Esplanada e Ernani Sá-
tiro, encerrando-se com a bên-
ção do padre aos automóveis. 

Nos bastidores da festivi-
dade, uma rede de cooperação 
mobiliza cerca de 50 pessoas na 
organização dos festejos deste 
ano. Esse envolvimento comu-
nitário reflete o próprio espírito 
de São João Batista: o trabalho 
persistente de preparar o terre-
no e acolher o público, manten-
do viva a tradição. Entre os de-
votos envolvidos na realização 
do evento, está Severino Jere-
mias, paroquiano que não es-
conde a gratidão ao santo. “Vi 
esta paróquia nascer dos pri-
meiros tijolos que meu pai aju-
dou a erguer. Sigo o trabalho 
dele inspirado em São João, o 
precursor que preparou o cami-
nho para Jesus, mantendo viva 
a missão de evangelizar e cami-
nhar com a comunidade”, teste-
munha o fiel.

Paróquia celebra o padroeiro São João Batista
no Costa e Silva 

Foto: Divulgação/Quality Receptivo

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Padre Edson Alves acredita que São João é o santo da alegria
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A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) prendeu mais um 
suspeito de envolvimento na 
morte do ex-delegado e co-
merciante Walter de Oliveira 
Santos, conhecido como “João 
de Nilo”. Ao lado de um ad-
vogado, o investigado apre-
sentou-se na Delegacia de 
Roubos e Furtos de Campi-
na Grande (DRF-CG), na últi-
ma segunda-feira (22), quando 
recebeu mandado de prisão 
temporária. Essa é a quarta 
prisão relacionada ao crime, 
ocorrido em 20 de maio deste 
ano, no Sítio Monte Alegre, na 
Zona Rural de Boa Vista.

Durante o interrogatório, 
o suspeito negou participação 

no ato. As investigações, no 
entanto, apontam que ele e ou-
tras três pessoas premedita-
ram o crime por semanas. En-
tre os suspeitos de integrar o 
grupo, um já havia trabalhado 
como caseiro do aposentado e 
cuidava de 20 cabeças de gado 
da vítima, no Sítio Monte Ale-
gre, de acordo com a DRF-CG 
e a Delegacia de Homicídios e 
Proteção à Pessoa de Campi-
na Grande (DHPP-CG).

Na tese da polícia, ao des-
cobrir que Walter desejava 
vender o rebanho, o caseiro e 
o genro atraíram o ex-delega-
do ao sítio sob o pretexto de 
negociar o gado com um pos-
sível comprador. Após o assas-
sinato, os dois teriam rouba-
do a caminhonete da vítima, 
cujo paradeiro permanece 

desconhecido. A polícia trata 
o caso como latrocínio, quan-
do o roubo é seguido de morte.

O corpo de Walter foi en-
contrado, no dia 11 deste mês, 
em uma cova rasa, próxima a 
uma área de pasto, com mar-
cas de golpes de foice e de dis-
paro de arma de fogo na cabe-
ça. As informações da polícia 
revelam que o caseiro já ha-
via furtado a vítima em ou-
tras ocasiões. A força-tarefa 
de apuração do crime resultou 
na Operação Judas Iscariotes.

Até então, outros três ho-
mens estavam sob custódia 
da polícia. As primeiras pri-
sões envolveram o caseiro e 
o genro dele. Um dia depois, 
equipes da Polícia Militar da 
Paraíba (PMPB) capturaram 
mais um suspeito entre as ci-

dades de Congo e Jataúba, na 
fronteira com Pernambuco.

O caso
Walter desapareceu no dia 

20 de maio. De acordo com a 
família dele, o aposentado, de 
61 anos, havia saído do muni-
cípio de Boa Vista em direção 
a uma propriedade rural no 
distrito de São José da Mata. O 
último contato direto com ele 
ocorreu por volta das 15h30, 
mas câmeras de monitora-
mento identificaram o carro 
do ex-delegado em movimen-
to na estrada de Boa Vista, às 
18h20, e no município de Bo-
queirão, às 19h10, com um úl-
timo registro à noite, na entra-
da de Taquaritinga do Norte, 
em Pernambuco.

Como lembra a filha, Jéssi-

ca Nascimento, o aposentado 
não comunicou aos familiares 
que pretendia negociar o gado 
que mantinha no sítio. No dia 
seguinte ao desaparecimen-
to, o irmão dela chegou a vi-
sitar o local, onde descobriu 
que Walter esteve na fazenda 
junto com dois homens des-
conhecidos. “Ele só disse que 
iria averiguar o gado, como fa-
zia toda semana. Ele ia lá pelo 
menos uma vez na semana. 
Ele não disse estar acompa-
nhado por ninguém”, explica.

Ronda policial
No Sertão, uma jovem de 

25 anos foi esfaqueada e agre-
dida, na última segunda-fei-
ra (22), dentro de sua residên-
cia no bairro Sol Nascente, 
em Cajazeiras. A Polícia Mili-

tar foi acionada por vizinhos 
e encontrou a vítima com di-
versos hematomas pelo corpo 
e ferimentos causados por gol-
pes de faca de mesa.

O principal suspeito do 
crime é o padrasto da jovem, 
que, segundo o relato da víti-
ma, invadiu a casa e iniciou 
uma discussão antes de des-
ferir as facadas. Após a agres-
são, o homem fugiu do local e 
ainda não foi localizado pelas 
buscas policiais.

A jovem foi encaminha-
da à Delegacia de Polícia Ci-
vil de Cajazeiras para prestar 
depoimento e registrar a ocor-
rência. Até o momento, deta-
lhes mais aprofundados sobre 
o estado de saúde da vítima 
não foram divulgados pelas 
autoridades.

Polícia já prendeu quatro pessoas pelo assassinato de Walter de Oliveira Santos, que ocorreu em maio

Suspeito apresenta-se e fica detido
ex-delegado assassinado

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Artilheiro da Seleção Por-
tuguesa, Cristiano Ronaldo, 
o CR7, entrou para a história 
das Copas do Mundo duran-
te a partida entre Portugal e 
Uzbequistão, em Houston, 
nos Estados Unidos, ontem.

O atacante fez dois gols 
ainda no primeiro tempo e 
se tornou o primeiro jogador 
a marcar em seis edições di-
ferentes do Mundial de fute-
bol. Com o resultado, o por-
tuguês passou à frente do 
argentino Lionel Messi, que 
marcou em cinco edições.

Aos seis minutos, o vete-
rano de 41 anos abriu o pla-
car e fez o primeiro gol de 
Portugal. Ele aproveitou um 
cruzamento de Vitor Macha-
do Ferreira, o Vitinha, ante-
cipou-se aos zagueiros uzbe-

ques e balançou a rede.
Pouco depois, aos 14 mi-

nutos, a seleção estreante, do 
Uzbequistão, fez falta em Pe-
dro Neto, na entrada da área. 
O juiz pausou o jogo e deu 
cartão para Odiljon Xamro-
bekov. A torcida portugue-
sa, eufórica, pediu para Ro-
naldo bater a falta marcada 
perto da área.

No entanto, quem bateu 
foi Nuno Mendes, fazen-
do o segundo gol de Portu-
gal. O jogador é considera-
do um dos melhores laterais 
da atualidade e joga no Paris 
Saint-Germain, na França.

No primeiro tempo, ain-
da antes do segundo gol de 
Portugal, os uzbeques tam-
bém tiveram chances de 
marcar. Aos 17 minutos, por 
exemplo, Sherzod Nasrul-
laev tentou o chute, mas o go-
leiro Diogo Costa fez boa de-

fesa, e a bola não entrou.
Depois, aos 30 minutos, 

Azizjon Ganiev, da seleção 
da Ásia Central, fez um gola-
ço de fora da área. O time uz-
beque não contava com uma 
falta cometida contra João 
Cancelo, antes. O juiz pediu 
o VAR (árbitro de vídeo) e de-
cidiu anular o gol.

Com a desconcentração 
dos adversários, Cristia-
no Ronaldo aproveitou um 
contra-ataque, e Portugal fez 
mais um gol, aos 39 minutos. 

O camisa 7 recebeu a bola 
dos pés de Bruno Fernan-
des e ficou de frente para a 
meta. O artilheiro teve outra 
chance, aos 41 minutos, mas 
a zaga uzbeque evitou.

Com o segundo gol, Cris-
tiano supera o saudoso Eusé-
bio, que fez nove gols pela Se-
leção das Quinas, apelido da 
equipe portuguesa, em uma 

Copa do Mundo.

Gol contra
Na segunda etapa, Por-

tugal manteve o domínio da 
partida. Ao cobrar escanteio, 
em uma jogada ensaiada, 
Bruno Fernandes enganou 
os adversários. Na confusão, 
o goleiro Abduvohid Nema-
tov acabou marcando gol con-
tra, aos 60 minutos, e não con-
seguiu esconder a decepção.

Aos 84 minutos, o goleiro 
uzbeque redimiu-se ao fazer 
uma bela defesa após chute 
de Bruno Fernandes, impe-
dindo que os portugueses 
ampliassem o placar. Mas a 
superioridade da seleção do 
país ibérico era muito gran-
de em campo e, aos 87 minu-
tos, Rafael Leão, no rebote, au-
mentou a vantagem com um 
chute forte, marcando o quin-
to gol da Seleção Portuguesa.

Portugal teve outras boas 
chances de gol, testou joga-
das ensaiadas com bola pa-
rada e dominou a posse de 
bola em mais da metade do 
jogo, enquanto a equipe uz-
beque não conseguiu criar 
oportunidades e teve difi-
culdade para trocar passes 
em campo.

Liderança
Com o resultado, Portugal 

disputa a liderança do Grupo K 
com a Colômbia. Os países en-
frentam-se no sábado (27), em 
Miami, na última rodada da 
primeira fase. No mesmo dia, o 
Uzbequistão, lanterna do gru-
po, encara a República Demo-
crática do Congo, em Atlanta.

Isabela Vieira 

Agência Brasil

Cristiano Ronaldo é o primeiro jogador a marcar em seis Copas
futebol

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) reiterou à Justi-
ça Federal o pedido para que 
o município de João Pessoa 
adote medidas para ampliar 
a transparência, o controle so-
cial e a fiscalização da jornada 
dos profissionais que atuam 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS) na rede municipal, com 
destaque para a implementa-
ção do controle eletrônico bio-
métrico. Após diversas tenta-
tivas de solução consensual 
propostas pelo MPF, o muni-
cípio ainda mantém registros 
manuais de frequência.

A redação procurou a pre-
feitura de João Pessoa, mas 
não obteve resposta até o fe-
chamento desta edição.

A manifestação recente 
foi apresentada no âmbito de 
ação civil pública ajuizada 
pelo MPF em 2018 e aguar-
da análise da 3a Vara Fede-
ral da Paraíba. A ação tam-
bém requer a divulgação dos 
horários de atendimento dos 
profissionais de saúde, a dis-
ponibilização de informações 
sobre frequência funcional 
para consulta dos usuários 
e a emissão de documento 

aos cidadãos que eventual-
mente não consigam atendi-
mento nas unidades de saúde, 
permitindo o registro formal 
da ocorrência. O MPF ressal-
ta que o objetivo não é redu-
zir a flexibilidade de atuação 
dos profissionais, mas coibir 
abusos.

A ação é um desdobra-
mento de atuação coordena-
da nacional iniciada, em 2014, 
pela 5a Câmara de Coorde-
nação e Revisão (5CCR) do 
MPF, especializada em com-
bate à corrupção. A atuação 
resultou em recomendações 
a entes públicos de diferentes 
estados para adoção de meca-
nismos de controle e transpa-
rência no SUS. Desde então, 
diversos municípios acata-
ram as medidas recomenda-
das e já se adequaram.

Durante a tramitação da 
ação, em audiência realiza-
da em 2021, o município de 
João Pessoa reconheceu ex-
pressamente a procedência 
dos pedidos formulados pelo 
MPF e firmou acordo para 
implantar um sistema eletrô-
nico, transparente e rastreá-
vel de controle da jornada dos 
profissionais da saúde. A ad-
ministração municipal che-

gou a realizar procedimento 
licitatório e celebrar contrato 
para aquisição dos equipa-
mentos necessários à implan-
tação do sistema.

Posteriormente, entretan-
to, o município informou nos 
autos que havia decidido não 
implantar o controle biomé-
trico, alegando nova análise 
de conveniência e oportuni-
dade. Para o MPF, a mudança 
de posição ocorreu sem apre-
sentação de estudos técnicos 
ou justificativas capazes de 
demonstrar a adequação da 
decisão, apesar de anos de 
tramitação administrativa e 
judicial voltados à implemen-
tação da medida.

Irregularidades
Na manifestação, o MPF 

destaca que o atual mode-
lo de controle, por registros 
manuais supervisionados 
por núcleos multidiscipli-
nares, não permite fiscaliza-
ção efetiva da presença dos 
profissionais nas unidades 
de saúde, comprometendo a 
transparência administrati-
va, o acompanhamento da 
frequência funcional e a ade-
quada prestação dos serviços 
públicos de saúde.

O presidente Luiz Inácio 
Lula assinou, ontem, um de-
creto que transformou o Pro-
jeto Celular Seguro em polí-
tica pública permanente. A 
legislação criou o Banco Na-
cional de Celulares com Res-
trição (BNCR), uma platafor-
ma para reunir informações de 
aparelhos roubados, furtados 
ou extraviados em todo o país. 
“A partir desse decreto, muita 
coisa vai mudar na atuação do 
Governo Federal, dos gover-
nos estaduais e também mui-
ta coisa vai mudar nas pessoas 
que ousarem roubar um celu-
lar daqui para a frente”, dis-
se o presidente no anúncio em 
São Paulo.

Lula defendeu a medi-
da para reduzir a violência 
no país. “A gente quer punir 
quem rouba, a gente quer pu-
nir quem vende, a gente quer 
punir o crime organizado. Mas 
é importante que você tenha 
mais cuidado ao utilizar o ce-
lular porque é um patrimô-
nio seu”.

Cadeia criminosa
O secretário nacional de 

Segurança Pública, Francisco 
Lucas Veloso, explicou que a 
iniciativa representa uma mu-
dança na estratégia de com-
bate aos crimes patrimoniais 
relacionados a dispositivos 
móveis. “Essa é uma nova eta-
pa de um programa que vai 
combater efetivamente o rou-
bo, furto e toda a cadeia cri-
minosa que envolve os celula-
res”, disse. 

A plataforma deve reunir 
dados do Programa Celular 
Seguro, boletins de ocorrên-
cia registrados pelas Polícias 
Civis, operadoras de telefonia, 
sistemas nacionais de seguran-
ça pública, Cadastro de Esta-
ções Móveis Impedidas (Cemi) 
da Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel) e ABR 
Telecom. Inicialmente já há in-
formações com mais de 3,3 mi-
lhões de aparelhos aptos à re-
cuperação. 

“A plataforma é um cadas-
tro negativo, é o Serasa dos ce-
lulares roubados”, disse o se-
cretário. Uma das inovações do 
programa é o chamado “Modo 
Recuperação”. A ideia é que o 
Imei (número de registro do 
aparelho) permaneça ativo e 
passe a ser monitorado nacio-
nalmente. O governo explica 

que, quando uma nova linha 
telefônica for habilitada no dis-
positivo, o sistema identificará 
a utilização do aparelho e ini-
ciará o fluxo de recuperação.

O governo poderá identi-
ficar aparelhos com registro 
de roubo ou furto em utiliza-
ção e encaminhar notificações 
aos usuários para devolução 
voluntária e regularização da 
situação junto às autoridades 
policiais.

Consciência
A aposta do governo tam-

bém é recuperar telefones rou-
bados com o consumidor final. 
Com um banco de informa-
ções, as pessoas que compram 
celulares, de forma informal, 
poderão verificar se se trata de 
um aparelho que não foi rouba-
do ou perdido. O Banco Nacio-
nal de Celulares com Restrição 
terão informações de todas as 
unidades da Federação. 

“Quando uma pessoa de-
volver um celular com restri-
ção, estará desestimulando o 
crime e salvando a vida de al-
guém que não vai ser mais as-
sassinado num assalto, que não 
vai ter mais um bem subtraí-
do”, disse o secretário nacional 
de Segurança Pública.

Da Redação Luiz Claudio Ferreira 

Agência Brasil

MPF pede que município de João 
Pessoa implante ponto biométrico

Lula cria plataforma para coibir 
roubos e vendas ilegais de celulares

rede de saúde mais segurança

Cristiano ainda tem chance de ampliar saldo de gols em Copas

Fo
to

: M
ig

ue
l A

. L
op

es
/E

FE



Jussara Tibúrcio

“Estávamos 
brincando, 
falando que 
vamos ter 
que pagar por 
excesso de 
bagagem na 
volta. Tudo aqui 
é muito bonito e 
bem trabalhado

mos aproveitando demais, 
e achando tudo muito ani-
mado e lindo”, afirma.

Segundo ela, ao conhe-
cer um lugar novo, é im-
possível não buscar o ar-
tesanato local, que remete 
às histórias, tradições e ex-
pressões culturais do coti-

diano de um povo. Por isso, 
ao ouvir falar do MAP, ela 
soube que queria conhe-
cê-lo e, acompanhada da 
amiga Simone Ribeiro, saiu 
da hospedagem para visi-
tar o espaço. “Mal entra-
mos no mercado e já esta-
mos nos perguntando se vai 

dar para colocar tudo o que 
queremos comprar nas nos-
sas malas. Estávamos brin-
cando, falando que vamos 
ter que pagar por excesso de 
bagagem na volta. Tudo aqui 
é muito bonito e bem traba-
lhado”, declara.

A companheira de via-
gem, Simone, confirma: “A 
arte é muito rica, linda mes-
mo. Viemos de Senhor do 
Bonfim, que também tem 
um dos melhores festejos de 
São João, muito interessadas 
em conhecer o São João e a 
cultura da Paraíba. O esta-
do nos encantou, e estamos 
amando os passeios”.

Inaugurado em 1991, o 
MAP conta, atualmente, 
com 182 lojas e dois quios-
ques. No prédio, marcado 
por arquitetura inspirada no 
período colonial, é possível 
encontrar trabalhos trança-
dos e em crochê, joias artesa-
nais, móveis e artigos de de-
coração, comidas regionais e 
doces típicos, além de peças 
confeccionadas em couro e 
barro. A atual tesoureira do 
mercado, Séfora Marinho, 
trabalha há 20 anos na loja 
de número 5, chamada “Ar-
tes do Brasil”, e descreve ju-
nho como um “mês de movi-
mento muito positivo” para 

os comerciantes que atuam 
no espaço. 

“As pessoas tendem a vir 
para essa região pensando 
na praia, mas sempre en-
tram para visitar e conhecer 
o artesanato local. A gente 
percebe que peças em cou-
ro começam a vender muito, 
e lembrancinhas também. 
Pelo volume de pessoas cir-
culando, a gente pensa que 
as vendas são baixas, mas 
elas aumentam nesse perío-
do em relação a outros me-
ses. De toda forma, gosta-
mos de ver o interesse e a 
curiosidade das pessoas”, 
expõe a artesã.
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Aumento de fluxo de turistas em João Pessoa nesta época faz crescer procura por peças artísticas no local

Recesso junino impulsiona vendas
mercado de artesanato

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com
Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Próximo à orla de Tam-
baú, em João Pessoa, o Mer-
cado de Artesanato Parai-
bano (MAP) é considerado 
uma parada obrigatória 
para quem quiser conhe-
cer arte, cultura e comidas 
típicas da região. Com o au-
mento do número de turis-
tas, que viajam para apro-
veitar o São João fora de 
casa, os comerciantes e ar-
tesãos locais sentem, tam-
bém, um crescimento no 
número de vendas, e ex-
pressam felicidade com o 
interesse turístico de levar 
um pedacinho da Paraí-
ba, em formato de arte, ao 
voltarem para suas cidades 
natais.

Pela primeira vez em 
João Pessoa, a baiana Jus-
sara Tibúrcio, vinda de Sal-
vador, conta que fechou um 
pacote com uma agência 
de viagens e turismo, in-
teressada em conhecer o 
São João de outros estados 
do Nordeste. “Vim curiosa 
para conhecer o São João 
de Campina Grande e Ca-
ruaru. Na excursão, já pas-
samos por Recife, e chega-
mos recentemente aqui, em 
João Pessoa. Ontem, fomos 
para Campina Grande, e 
hoje vamos de novo! Esta-

Localizado próximo à orla de Tambaú, em JP, o MAP possui 182 lojas e dois quiosques

“As pessoas 
tendem a 
vir para 
essa região 
pensando na 
praia, mas 
sempre entram 
para visitar 
e conhecer o 
artesanato local

Séfora Marinho
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Para algumas pessoas, um 
dia tranquilo na praia foi a for-
ma escolhida para aproveitar 
o ponto facultativo que ante-
cedeu o feriado de São João. 
Ontem, da orla de Cabo Bran-
co até Tambaú, pessoenses e 
turistas encontraram um es-
paço na ampla faixa de areia 
para relaxar à beira-mar, e re-
latam que aproveitaram o pe-
ríodo, com previsão de pou-
co movimento, para tomar sol 
ouvindo o som do mar — uma 
experiência que consideram 
atípica em dias de folga no li-
toral, quando a orla tende a es-
tar repleta de gente.

Moradora de João Pessoa, 
Vanda Silva comenta que está 
acostumada com o fluxo inten-
so de pessoas na orla, jogando 
bola, caminhando e ouvindo 
música em caixas de som. Se-
gundo ela, o conjunto de can-
ções, brincadeiras e atividade 

física faz parte dos dias livres 
na cidade e, por isso, é especial 
poder aproveitar o mar em um 
dia mais silencioso e de menos 
agito. “A paisagem fica mais 
tranquila, e dá para ouvir me-
lhor o som do mar. É um tipo 
diferente, muito gostoso, de re-
laxamento”, disse.

Nesse feriado, Sandra re-
cebeu a visita de amigas que 
moram fora da capital. Hos-
pedada na casa dela, a profes-
sora Sandra Gomes conta que 
viajou de Pedra Branca, muni-
cípio paraibano localizado na 
Região Metropolitana do Vale 
do Piancó, onde leciona, para 
aproveitar a orla pessoense. 
Na companhia da filha, Sami-
ra, e da irmã, Socorro, ela re-
lata que passou oito horas no 
ônibus intermunicipal, pen-
sando na praia. “Eu sou apai-
xonada por João Pessoa. Sem-
pre que tenho um tempinho, 
corro para cá. Por conta do tra-
balho, sigo morando na mi-
nha cidade, mas amo a praia, 

Tranquilidade na orla de JP oferece 
experiência diferente a transeuntes

descanso e quietude

Turistas aproveitam ponto facultativo à beira-mar

n 

Enquanto 
muitos turistas 
seguiram para 
os festejos 
juninos no 
interior, a orla 
pessoense 
registrou 
movimento 
mais tranquilo 

os food trucks e toda a estrutura 
aqui da orla. Nessa folga para 
o São João, um dia de mar não 
podia me faltar”, falou.

Enquanto moradores e via-
jantes aproveitam a tranqui-
lidade, os comerciantes co-
mentam que sentem a falta do 
movimento. Entretanto, ain-
da assim, conseguem atingir 
uma quantidade satisfatória 
de vendas, e se sentem ampa-
rados pela promessa das fé-
rias escolares, marcada para o 
mês seguinte. Teresinha Soa-
res, conhecida pela alcunha do 
“Drinks da Teka”, trabalha há 
14 anos vendendo bebidas re-
frescantes na praia, e comen-
ta: “Durante o recesso junino, 
a gente já espera essa redu-
ção no movimento, mas con-
seguimos vender bem, por-
que temos recebido cada vez 
mais turistas, de outros paí-
ses e cidades, aqui na praia. E, 
em julho, o mar enche de pais 
e filhos, então as vendas au-
mentam e ajudam a compen-
sar esse período de São João”, 
projeta.

Em Patos, uma tradição re-
siste ao longo dos anos. Quan-
do os shows do Terreiro do 
Forró se encerram, a opção 
para muitos forrozeiros não 
é ir para casa. O destino final 
da festa é o Mercado Público 
Darcylio Wanderley. O traje-
to, de cerca de 1 km, é percor-
rido por centenas de pessoas, 
que buscam um café da ma-
nhã reforçado, para fechar a 
madrugada de festa e repor as 
energias. A movimentação é 
intensa durante todos os dias 
de evento, influenciando tam-
bém na economia dos donos 
de restaurantes e lanchonetes.

O hábito de comer no mer-
cado ganha um novo signifi-
cado. Uma confraternização 
pós-festa que reúne patoen-
ses e turistas, em uma expe-
riência que mistura cultura 
e gastronomia. No cardápio, 
caldos, pães recheados com 
picado de bode, carne gui-
sada, galinha de capoeira, 
cuscuz, arroz de leite e café 
quentinho. Para não perder 
o ritmo, forró com os tradi-
cionais trios pé de serra. As 
pessoas aglomeram-se entre 
as bancas de frutas e verdu-
ras, transformando o centro 
comercial em uma extensão 
do Terreiro. 

Francisco Neto tem histó-
ria nesse after e há anos par-
ticipa do café do mercado. A 
parada é obrigatória e já faz 
parte da programação juni-
na. “Desde que eu comecei 

a ir às festas de São João, eu 
vou ao mercado. Para mim, 
a noite só acaba quando eu 
passo por lá”, disse o patoen-
se. Para o ritual ficar comple-
to, uma coisa não pode faltar. 
“Minha parada no mercado é 
sempre para comer a mesma 
coisa: cuscuzinho com bode 
e picado. É a comida que dá 
sustância para aguentar ou-
tro dia de festa”, completou. 

Por trás desse hábito ser-
tanejo, está uma das mais for-
tes manifestações culturais 
do nordestino: as feiras e a 
culinária raiz. “Para mim, o 
mercado é o ponto-chave da 
cidade. Você vê a cultura da 
cidade em um único espaço, 
com todo mundo se alimen-
tando e festejando essa época 
do ano, que é tão importan-
te para a nossa região”, disse 
Francisco Neto.

Noite de trabalho
Para receber os forrozei-

ros na madrugada, os donos 
dos restaurantes e lanchone-
tes assumem uma rotina in-
tensa. Durante os cinco dias 
do São João de Patos, os es-
tabelecimentos abrem mais 
cedo, e isso exige adequações. 
Por volta das 2h30, o Restau-
rante Central, um dos mais 
tradicionais do mercado de 
Patos, já está de portas abertas. 

O local pertence à famí-
lia de Wedson Souza e tem 
15 anos de história. No perío-
do junino, a dinâmica da fa-
mília muda para dar conta da 
demanda de clientes. A orga-
nização começa à noite, com 

a preparação das comidas e 
organização do espaço para 
que tudo esteja pronto quan-
do a clientela faminta chegar. 
“A galera já diz que aqui é o af-
ter do after. Tem o Terreiro, de-
pois vão para a boate e finali-
zam aqui. Como a gente diz, 
virou tradição, já”, ressaltou 
Wedson, que é nutricionista, 
mas, no São João, não limita a 
dieta de ninguém.

Neste ano, o local foi pal-
co de um momento inusitado. 
O cantor Henry Freitas apare-
ceu de surpresa e fez um show 
improvisado, após sua par-
ticipação no palco principal 
do Terreiro no Forró. A apre-
sentação foi acompanhada de 
perto pelo público, que lotou 
o mercado. “Foi surreal. As 
pessoas ficaram sem acre-
ditar. Ele aqui bem pertinho 
de todo mundo”, comentou 
Wedson.

Toda essa movimentação 
repercute positivamente no 
bolso dos comerciantes. No 
São João, o trabalho é mui-
to, mas o aumento no fatura-
mento compensa o esforço. 
Segundo os comerciantes, a 
estimativa é que cerca de 500 
pessoas passem pelo merca-
do diariamente, nas madru-
gadas de festividades juninas. 
“O nosso movimento aumen-
ta 400% nessa época de festa. 
O ambiente é pequeno, tem 
horas que a gente nem con-
segue atender todo mundo, 
mas o pessoal entende e per-
manece aqui por causa da far-
ra e da brincadeira”, finalizou 
Wedson.

Mercado Público vira ponto para 
confraternizações pós-festas

em patos



O mês de junho, em espe-
cial no Nordeste, traz sem-
pre à mesa uma mudança na 
dieta dos consumidores. Por 
conta da tradição do São João 
e de outras festas juninas, 
os pratos com milho entram 
com a força da cultura na co-
zinha dos brasileiros. São vá-
rias receitas. Bolo de milho, 
pamonha, canjica, mungun-
zá, pipoca. Além, claro, do 
próprio milho, que, comu-
mente, é consumido cozido 
ou assado. 

Como a dieta fica muito 
focada no milho por muitas 
semanas, acaba sendo natu-
ral alguns efeitos colaterais 
decorrentes de um possível 
exagero na ingestão do ali-
mento. Exageros, aliás, que 
podem ser somados. Milho 
com álcool, por exemplo. Ou 

mesmo o milho com muita 
lactose, em pratos tradicio-
nais que também levem lei-
te ou queijo em suas receitas. 

Incômodos gástricos po-
dem ocorrer por conta de 
todas essas diversas com-
binações após consumo re-
corrente durante o mês de ju-
nho. Quem explica é Deborah 
Zilli, médica especialista em 
gastroenterologia.

“O milho, por si só, é um 
alimento que é muito rico em 
fibras. Então, naturalmente, 
na sua digestão, pode ocor-
rer a liberação de gases e a 
distensão abdominal. Em pa-
cientes predispostos a terem 
doenças como refluxo e gas-
trite, o milho pode, sim, aca-
bar piorando alguns desses 
sintomas, principalmente 
quando é associado a comi-
das mais pesadas e a bebi-
das alcoólicas”, analisou a 
médica.

O problema nem sempre 
está no milho em si, mas na 

quantidade ingerida e na for-
ma de preparo das receitas. 
Muitas comidas típicas juni-
nas levam ingredientes que 
aumentam a carga de gordu-
ra e açúcar, como leite conden-
sado, creme de leite, manteiga, 
coco e queijos, o que pode di-
ficultar a digestão e favorecer 
o aparecimento de sintomas 
como azia e aquela sensação 
de estômago pesado.

Além disso, durante os fes-
tejos, é comum que as pessoas 
passem várias horas sem se 
alimentar adequadamente e, 
em seguida, façam refeições 
volumosas, o que aumenta 
ainda mais o risco de descon-
fortos digestivos.

Dicas
O excesso de alimentos ri-

cos em carboidratos e fibras 
pode retardar o esvaziamento 
gástrico e aumentar a produ-
ção de gases. Já as preparações 
mais gordurosas favorecem o 
relaxamento do esfíncter, que 

separa o estômago do esôfago, 
facilitando o retorno do con-
teúdo gástrico e provocando 
episódios de refluxo e azia.

De acordo com Deborah 
Zilli, é importante o consumi-
dor que aprecia as festas juni-
nas e, consequentemente, os 
pratos tradicionais com mi-
lho não esquecer de ter mode-
ração na ingestão de alimen-
tos que levam boa parte dos 
mesmos ingredientes. 

“Pessoas que já convivem 
com gastrite, refluxo gastroe-
sofágico ou dispepsia funcio-
nal costumam perceber os 
sintomas de forma mais in-
tensa durante esse período 
do ano. As dicas para evitar 
desconfortos nesse período 
seriam evitar alimentos-gati-
lhos, aqueles que o paciente já 
sabe que pioram os sintomas, 
comer com moderação e sem-
pre fracionar as refeições, ou 
seja, nunca passar mais que 
três horas em jejum”, explicou.

A hidratação é sempre 

fundamental. Além disso, 
caso ocorra casos mais siste-
máticos de sintomas relacio-
nados à alimentação, é fun-
damental que o consumidor 
de comidas de milho vá até o 
médico para entender o que 
está acontecendo, a fim de um 
diagnóstico detalhado. 

“É importante ter atenção 
para se hidratar adequada-
mente, pelo menos dois a três 
litros de água por dia, além 
de evitar o uso de bebidas al-
coólicas, principalmente com 
alimentos mais pesados. A 
azia e a queimação precisam 
ser investigadas mais a fundo 
quando são acompanhadas 
de alguns sinais de alarme,  
como, por exemplo, sangra-
mentos, perda de peso invo-
luntária, vômito sem parar e 
dores que acordam a pessoa 
à noite. Se forem incômodos 
sucessivos, é importante o pa-
ciente passar por uma consul-
ta gastroenterológica”, finali-
zou a médica. 

Foto: D
eborah Zilli/Arquivo pessoal

“É importante 
ter atenção 
para se hidratar 
adequadamente, 
pelo menos dois 
a três litros de 
água por dia, 
além de evitar o 
uso de bebidas 
alcoólicas

Deborah Zilli
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Especialista recomenda manter distância das fogueiras e dos fogos de artifício para evitar danos à saúde

Fumaça provoca irritações oculares
cuidado redobrado

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br 

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

O dia 24 de junho amanhe-
ce com a certeza do gosto de 
milho assado, do som do forró 
e, ainda, do forte cheiro de fu-
maça. Tradição anual, o arder 
das fogueiras ilumina a noite 
de São João e realça as vibran-
tes bandeirolas que enfeitam 
as festas, mas também car-
rega o potencial de transfor-
mar o clima de comemoração 
em um cenário de urgência. A 
exposição direta à faísca das 
chamas agrava problemas res-
piratórios e impulsiona irrita-
ções oculares, especialmente 
em crianças, idosos e pessoas 
com maior sensibilidade.

Essa é a experiência da 
estudante Marcella Ferrei-
ra. Propensa a episódios de 
asma, ela comemora o São 
João na culinária e na músi-
ca, ao lado da família e lon-
ge da fumaça das fogueiras. 
Para Marcella, que vê o cos-
tume como um símbolo tan-
to cultural quanto religioso, 
a prática requer uma conci-
liação entre as comemora-
ções e a segurança coletiva, 
diante da parcela da popula-
ção afetada durante o perío-
do junino.

“Acaba que é sempre o 
combo clássico do resseca-
mento dos olhos: ardência, 
vermelhidão e coceira. Nunca 
precisei procurar ajuda mé-
dica por ter informação de 
como lidar com essa situa-
ção, quando em casos mais 
controlados. Os problemas of-
talmológicos nunca foram tão 
severos ao ponto de me fazer 
evitar certas ações, mas sem-
pre fui instruída a ficar dis-
tante das fogueiras e chur-
rasqueiras por ter asma e a 
fumaça ser um gatilho para 
desencadear crises. Na maior 
parte das vezes, recorro ao 
uso de soro fisiológico para 
tentar conter e aliviar”, avalia.

Como lembra o oftalmo-
logista Antônio Montenegro, 
é comum ver um crescimen-
to de casos como esses nesta 
época do ano, em que a pro-
ximidade ao calor e à fumaça 
das chamas facilitam a ocor-

rência de irritação e lacrime-
jamento. “O contato direto da 
região da córnea, que é a su-
perfície do olho, com a faísca 
ou com o fogo pode levar a 
queimaduras. Elas podem ser 
superficiais, mas também po-
dem ser mais graves e gerar 
até lesões que podem ser irre-
versíveis e, em muitos casos, 
precisam até de tratamento 
cirúrgico para tratar, caso for-
mem alguma úlcera ou algu-
ma cicatriz mais profunda na 
córnea”, explica.

Pessoas alérgicas ou que já 
têm predisposição à síndro-
me do olho seco estão mais 
vulneráveis a esses sintomas, 
de acordo com o especialista. 
Coceira, desconforto, incha-
ço, sensação de corpo estra-
nho ou vermelhidão consis-
tem nos principais indícios de 
ameaças ao bem-estar ocular. 
Nas festividades juninas, esse 
perigo cresce junto ao dispa-
ro de fogos de artifício, capa-
zes de provocar perfurações 
com prejuízos permanentes 
à estrutura dos olhos, como 
a cegueira.

“Caso ocorra um contato 

que evolua para irritação ou 
algum problema mais grave, 
a principal medida é lavar os 
olhos com água potável, fil-
trada ou soro fisiológico. Se 
os sintomas permanecerem, 
o uso de colírios lubrificantes 
é mais indicado, porque eles 
realizam uma limpeza mais 
profunda. É uma substância 
mais agradável aos olhos, que 
causa menos efeitos colaterais, 
porque são verdadeiras lágri-
mas artificiais. Se mesmo as-
sim a pessoa continuar com os 
sintomas, aí, sim, é importan-
te procurar um oftalmologis-
ta. Isso pode ser um indício de 
que alguma coisa mais grave 
tenha acontecido, de que tal-
vez precise entrar com alguns 
medicamentos mais específi-
cos ou com procedimentos ci-
rúrgicos”, informa.

Dores fortes e visão em-
baçada, no entanto, já exigem 
avaliação médica de urgên-
cia em vez de soluções casei-
ras. Mas a medida mais eficaz 
para se proteger no São João, 
segundo o oftalmologista, é a 
prevenção. “Manter a distân-
cia é a principal dica que dou 
para evitar esse tipo de lesão 
e sempre proteger os olhos. 
Uma distância segura da fo-
gueira, uma distância segu-
ra dos fogos de artifício, e ter 
muito cuidado com as crian-
ças. As crianças costumam fi-
car próximo dos fogos e às ve-
zes não têm a real noção do 
quanto aquilo pode prejudi-
car a visão”, aconselha.

Proibição
Acender fogueiras em 

perímetros urbanos é uma 
prática proibida na Paraíba, 
conforme nota técnica do Mi-
nistério Público do Estado 
(MPPB). Para o órgão, a quei-
ma de materiais em larga es-
cala neste período intensifi-
ca a poluição atmosférica e 
o risco de acidentes e incên-
dios. Entre as orientações do 
MPPB, estão a fiscalização 
ativa de fogueiras em zonas 
urbanas, a remoção de ma-
deiras e produtos combus-
tíveis dispostos em vias pú-
blicas e a coibição do ato por 
meio de decretos municipais.

Íris Machado 
irsmchdo@gmail.com

Foto: Antônio Montenegro/A
rquivo p

essoal

“Manter a 
distância [das 
fogueiras] é 
a principal 
dica que dou 
para evitar 
esse tipo de 
lesão e sempre 
proteger os 
olhos

Antônio Montenegro
Conforme nota técnica do MPPB, acender fogueiras em perímetros urbanos é proibido
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Alimentos podem provocar desconfortos gastrointestinais
comidas típicas juninas

A Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente (Sudema) também re-
comenda manter as tradições 
juninas de maneira segura e 
responsável. Opções como 

fogueiras cenográficas e de-
coração temática iluminada 
preservam o caráter festivo 
do São João sem causar pre-
juízos à saúde e ao meio am-
biente. Em caso de irregula-

ridades, a população deve 
encaminhar denúncias ao 
WhatsApp da Fiscalização 
da Sudema, no número (83) 
98844-2191.



Canadá e Suíça enfren-
tam-se, hoje, às 16h de Brasí-
lia, no BC Place, em Vancou-
ver, em um duelo direto pela 
liderança do Grupo B da Copa 
do Mundo de 2026. Essa par-
tida pode classificar os cana-
denses para as oitavas de final 
pela primeira vez, enquanto 
os suíços precisam da vitória 
para confirmar o favoritismo 
do grupo.

Ambas as equipes têm 
quatro pontos, mas o Canadá 
lidera o grupo pelo saldo de 
gols, após um empate em 1 a 
1 com a Bósnia e Herzegovina 
na estreia e uma goleada de 6 
a 0 sobre o Catar na segunda 
rodada. A Suíça, por sua vez, 
empatou em 1 a 1 com o Catar 
e respondeu de forma convin-
cente contra a Bósnia e Herze-
govina, vencendo por 4 a 1.

Um empate seria suficien-
te para o Canadá terminar em 

primeiro lugar e garantir uma 
classificação histórica, mas a 
equipe de Jesse Marsch che-
ga ao fim da fase de grupos 
com uma mistura de euforia 
e apreensão.

A goleada sobre o Catar 
marcou a primeira vitória do 
Canadá em Copas do Mundo, 
uma noite de catarse para uma 
equipe que não havia conquis-
tado nenhum ponto em 1986 e 
2022 e que só havia consegui-
do seu primeiro empate em 

Copas do Mundo na partida 
de estreia deste ano.

A comemoração, no entan-
to, foi ofuscada pela lesão de 
Ismaël Koné, que sofreu uma 
fratura na perna após uma 
entrada de Assim Madibo. 
Marsch reconheceu que a au-
sência enfraquece sua equipe 
e descreveu o meio-campista 
como um jogador essencial 
devido à sua energia, habili-
dade no drible e capacidade 
de romper linhas defensivas.

Esse golpe força o técni-
co canadense a reorganizar 
o meio-campo. Nathan Sali-
ba, que substituiu Koné con-
tra o Catar e marcou um gol 
posteriormente, parece ser o 
substituto mais natural, em-
bora Marsch também tenha 
Stephen Eustáquio, Mathieu 
Choinière e Jonathan Osorio 
à sua disposição para reforçar 
essa área crucial contra uma 
Seleção Suíça acostumada a li-
dar com jogos de alta pressão. 
No outro jogo do grupo, jo-
gam, no mesmo horário, Bós-
nia e Catar.

Arbitragem paraibana de
luto com morte de Pitombão

Luto na arbitragem paraibana. Faleceu na 
madrugada de ontem, em sua residência, em 
Mangabeira, o ex-árbitro Ivan Fernandes Moreira 
(Pitombão), com 55 anos de atividades profissio-
nais em jogos de futebol e futsal. Pitombão nasceu 
em Campina Grande e tinha 77 anos. Ele começou 
a trabalhar na arbitragem em 1967, em Recife (PE), 
mas logo se transferiu para João Pessoa, onde 
construiu uma carreira relevante nos quadros de 
arbitragem da Confederação Brasileira de Futebol 
e Confederação Brasileira de Futsal. “Ele descan-
sou e adormeceu nos meus braços, em casa, na 
madrugada desta terça-feira [23]. Agora descan-
sa nos braços do nosso Pai maior. Só tenho que 
agradecer por tudo que me ensinou e pelo legado 
que deixa para o nosso esporte, trabalhando como 
árbitro no futebol e no futsal”, disse, emocionado, 
seu filho, Adriano Pessoa.

Curtas
Atacante marroquino quer
mais gols contra o Haiti

México, já classificado, joga 
contra a República Tcheca

África do Sul enfrenta a
Coreia por vaga na 2a fase

Nascido em Terrassa, único artilheiro nos dois 
jogos do Marrocos na Copa do Mundo de 2026 e a 
caminho do Bayern de Munique, Ismael Saibari quer 
mais contra o Haiti, principalmente pela liderança 
do grupo, na competição contra o Brasil, que joga 
simultaneamente, mas a mil quilômetros de distância. 
Esse é o desafio para o atacante e para o Marrocos, 
semifinalista do Catar 2022. Eles não se contentam 
apenas com a classificação, que ainda precisam 
conquistar, mas almejam o primeiro lugar, precisando 
de uma vitória em Atlanta e de olho no jogo do Brasil. 
A equipe comandada por Carlo Ancelotti tem quatro 
pontos, o mesmo que eles, mas um saldo de gols 
melhor, antes de enfrentar a Escócia, que tem três. Os 
possíveis adversários para ambos os cenários são 
três: Holanda, Suécia e Japão, do Grupo F.

 O México recebe a República Tcheca, hoje, às 
22h de Brasília, no Estádio da Cidade do Méxi-
co, conhecido como “Azteca”, buscando somar 
mais três pontos no Grupo A da Copa do Mundo 
de 2026 e terminar com aproveitamento perfeito 
na fase de grupos do torneio pela primeira vez. 
Após derrotar a África do Sul por 2 a 0 e a Coreia 
do Sul por 1 a 0, os mexicanos já garantiram o 
primeiro lugar do grupo, o que lhes assegura um 
jogo em casa na fase de 16-avos de final, no Az-
teca. O técnico Javier Aguirre poderá contar com 
o zagueiro César Montes de volta ao time titular 
após o jogador cumprir suspensão decorrente 
da expulsão contra a África do Sul, o que exigi-
rá mudanças na escalação inicial. O treinador 
mexicano provavelmente deixará o meio-cam-
pista Brian Gutiérrez no banco, já que ele possui 
um cartão amarelo, para evitar o risco de receber 
outro e ser suspenso para a próxima fase.

A África do Sul enfrentará a Coreia do 
Sul, hoje, às 22h de Brasília, em Monterrey, 
no jogo mais importante de sua história. Uma 
vitória lhe daria grandes chances de avançar 
da fase de grupos de uma Copa do Mundo 
pela primeira vez. Após perder por 2 a 0 para 
o México na estreia do Grupo A do Mundial 
de 2026, os Bafana Bafana empataram com a 
República Tcheca e agora dependem exclusi-
vamente de si para chegar à fase de 16-avos 
de final, embora o desafio seja árduo devido à 
qualidade da equipe coreana. O técnico Hugo 
Broos poderá contar com os meio-campistas 
Sphephelo Sithoele e Temba Zwane de volta 
ao time titular após eles cumprirem suspen-
são por terem sido expulsos na partida contra 
o México, o que dá ao treinador belga mais 
opções no meio-campo e no ataque.

Francês diz que o argentino sempre marca e que sua maior preocupação é ajudar a França a se classificar

Mbappé não se incomoda com Messi
artilheiro nato
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O atacante 
francês Kylian 
Mbappé, que 
marcou duas 
vezes na vitó-
ria da França 
por 3 a 0 sobre 

o Iraque, disse, na última se-
gunda-feira (22), que não pres-
ta atenção ao que faz Lionel 
Messi, que horas antes havia se 
tornado o maior artilheiro da 
história das Copas do Mundo.

“Leo sempre marca, sem-
pre marcou e sempre marca-
rá. Se eu me concentrasse nos 
gols do Leo, teria que trabalhar 
ainda mais”, disse Mbappé na 
zona mista do Lincoln Finan-
cial Field, na Filadélfia.

“Então não, eu não pres-
to atenção no que ele [Messi] 
faz. Só penso em ajudar minha 
equipe”, acrescentou Mbappé, 
que, contra o Iraque, completou 
100 jogos pela França.

Messi tornou-se o maior ar-
tilheiro da história das Copas 
do Mundo na segunda-feira, 
com 18 gols, enquanto Mbappé 
vem logo atrás, com 16, o mes-
mo número do alemão Miros-
lav Klose. O argentino já tem 
cinco gols nesta Copa do Mun-
do, contra quatro do francês.

Mbappé também falou 
sobre seus sentimentos após 
as duas primeiras vitórias 
da França, ambas com dois 
gols seus.

“Me sinto muito bem. To-
dos sabem que a Copa do 
Mundo é um objetivo impor-
tante para um jogador”, dis-
se o atacante.

“Tentei fazer a melhor 
temporada possível com o 
Real Madrid. Sofri uma lesão 
muito séria em janeiro. De-
pois, voltei na melhor forma 
possível, tanto física quanto 
mentalmente, e tentei che-
gar aqui em boas condições”, 
acrescentou.

Por fim, o francês refletiu 
sobre o atraso de mais de duas 
horas no intervalo da partida 
devido à forte tempestade que 
atingiu Filadélfia.

“Foi uma noite muito lon-
ga. Muito tempo se passou, 
emocionalmente, e eu estava 
muito nervoso. É muito difí-
cil porque tínhamos que man-
ter o foco, tínhamos que estar 
presentes no vestiário”, disse.

“Ficamos uma hora e meia, 
quase duas horas, no vestiá-

rio. Manter o foco é muito di-
fícil. Exige muito. Fizemos 
um grande esforço para ten-
tar nos manter envolvidos. É 
muito complicado, mas no fi-
nal, alcançamos nosso objeti-
vo”, acrescentou.

Fontaine
 A acirrada competição 

pela artilharia entre Lionel 
Messi, Kylian Mbappé e Er-
ling Haaland coloca a dispu-
ta pela Chuteira de Ouro em 

um patamar que nos permite 
sonhar em alcançar o incrível 
recorde do francês Just Fon-
taine, que marcou 13 gols em 
uma única edição.

Os cinco gols de Messi e os 
quatro de Mbappé e Haaland, 
em apenas dois jogos, os apro-
ximam do recorde do fran-
cês, favorecido nesta ocasião 
pelos oito jogos garantidos a 
quem joga na semifinal, em 
comparação com os seis que 
Fontaine teve em 1958.

Agência EFE
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Suíça e Canadá decidem vaga em Vancouver
grupo b

Mbappé marcou quatro gols e chegou aos 16 em três Copas, dois a menos do que Messi
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Jogadores da Suíça comemoram gol na vitória fácil sobre a Bósnia Herzegovina, por 4 a 1
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O Brasil enfrenta, hoje, às 
19h (de Brasília), em Miami, 
a Escócia, pela terceira roda-
da da fase de grupos da Copa 
do Mundo. A Seleção Brasilei-
ra tem, até aqui, um empate e 
uma vitória e é o líder do Gru-
po C, com quatro pontos. Na úl-

tima partida da primeira fase, a novidade deve 
ser Neymar, que terá seus primeiros minutos no 
Mundial. O time verde-amarelo busca man-
ter uma invencibilidade histórica contra a 
seleção europeia. 

Para a partida, Carlo Ancelotti tem 
algumas dúvidas. Sem Raphinha, 
com lesão muscular na coxa direita, 
Rayan e Luiz Henrique brigam por um 
lugar no time titular. Além disso, Dou-
glas Santos, Casemiro e Ibañez estão com um 
cartão amarelo e podem nem entrar em campo 
para não correr risco de serem suspensos. Vale 
lembrar que o zagueiro do Al-Ahli, da Arábia 
Saudita, é reserva e já não seria escalado. Os ou-
tros dois são titulares e ficarão fora da fase de 
16-avos de final caso joguem contra a Escócia e 
tomem o segundo cartão amarelo. 

O atacante Gabriel Martinelli avaliou como 
“muito difícil” o jogo de hoje, contra a Escócia. 
Em entrevista coletiva concedida no hotel The 
Ridge, em Nova Jersey, nos Estados Unidos, ele 
afirmou que o adversário “possui jogadores de 
qualidade”.

“Com certeza vai ser um jogo muito difícil. 
Eles têm jogadores de muita qualidade. [...] Com 
certeza, eles vão vir com tudo para tentar ganhar 
da gente, mas estamos treinando bastante, nos 
preparando também. Vai ser um grande jogo. 
Espero que a gente consiga sair com a vitória”, 
disse o camisa 22.

Considerando competições oficiais e amis-
tosos, Brasil e Escócia disputaram 10 jogos, que 
registraram oito vitórias brasileiras e dois em-
pates. Em Copas, foram quatro partidas, sendo 
três triunfos da Canarinho e um empate: 1974         
(0 a 0); 1982 (4 a 1); 1990 (1 a 0) e 1998 (2 a 1). O últi-
mo encontro foi em amistoso em 2011, com o pla-
car de 2 a 0; Neymar marcou os dois gols do jogo.  

Arbitragem
O mexicano Cesar Ramos será o árbitro 

da partida. A sua equipe ainda tem os assis-
tentes Alberto Morin e Marco Bisguerra, tam-
bém do México. O quarto árbitro será Espen 
Eskas, da Noruega. 

Vini Jr.
O camisa 7 tem sido o destaque do Brasil na 

Copa do Mundo. Ele participou dos quatro gols 
brasileiros na competição. Na estreia, marcou o 
gol do 1 a 1, diante do Marrocos. No confron-
to contra o Haiti, Vini Jr. marcou um gol, deu 
uma assistência para Matheus Cunha balan-
çar as redes e ainda foi responsável pela fina-
lização que gerou o rebote do primeiro gol de 
Cunha no jogo. 

Em Copas do Mundo, o atacante do Real Ma-
drid soma seis jogos disputados, com três gols 
marcados e três assistências distribuídas. Esses 
números englobam a sua participação no Mun-
dial de 2022 e o início da campanha atual. Viven-
do um bom momento, o atacante credita as boas 
atuações ao seu posicionamento em campo. 

Vini afirmou que o desempenho é mérito 
também de Carlo Ancelotti. “Joguei numa po-
sição diferente. O mister me pediu para jogar 
por dentro, entre os dois zagueiros. Não jogo 
muito por ali, mas, sempre que ele fala que eu 
tenho que cair por ali, eu marco gols. Tenho 
que escutar mais ele [risos]”, disse.

O gol sobre o Haiti foi seu 11o pela Amareli-
nha em 51 jogos. “Poder marcar e dar assistên-
cia me faz chegar no nível que quero na Seleção. 
Claro que quero evoluir, mas esses dois jogos 
nos dão tranquilidade para seguir na compe-
tição. Quero fazer muito mais pela Seleção, 
não só em gols, mas sim pelo trabalho que faço 
aqui. Sei da minha importância. Se eu estiver 
bem, sei o quanto posso contribuir”, destacou. 

Neymar
Nos últimos dias, o atacante fez suas pri-

meiras atividades com bola junto do elen-
co e pode ganhar seus primeiros minutos na 
Copa do Mundo. Neymar não entra em cam-

po há mais de um mês. Seu úl-
timo jogo foi no dia 17 de maio, 
quando o Santos perdeu por 3 a 
0 para o Coritiba, pelo Campeo-
nato Brasileiro. Naquela opor-
tunidade, o camisa 10 deixou o 
campo com uma lesão na pan-
turrilha da perna esquerda.

Escócia
O clima na Escócia não está 

muito melhor, considerando os 
problemas que a equipe apresen-

tou na criação de oportunidades 
com a bola contra o Haiti (1 a 0) e Marrocos (0 a 1).

Embora uma vitória lhes garantisse pelo 
menos o segundo lugar no Grupo C e um em-
pate quase certamente lhes classificasse como 
uma das melhores equipes em terceiro lugar, 
uma derrota lhes deixaria à mercê de outros 
grupos, dependendo do saldo de gols para se 
classificarem. Assim como no Brasil, vários jo-
gadores escoceses são dúvidas devido a lesões. 
Entre eles estão Aaron Hickey, Scott McKen-
na e Lewis Ferguson. A Escócia nunca passou 
da fase de grupos na Copa do Mundo, apesar 
de suas oito participações.

Mata-mata
Há três cenários possíveis para o Brasil na 

sequência da Copa do Mundo. Na segunda 
fase, estando na primeira ou segunda colo-
cação no Grupo C, pode enfrentar Holanda 
ou Japão. A indefinição quanto ao adversá-
rio tem relação com a empolgante disputa do 
Grupo F, holandeses e japoneses lutam gol a 
gol pela liderança. 

Num terceiro cenário, caso termine em ter-
ceiro, a Seleção Brasileira pegaria um líder de 
grupo (é difícil definir qual pelo alto núme-
ro de combinações possíveis), tendo o risco de 
pegar tradicionais equipes, tais como a Ale-
manha, que garantiu a primeira posição do 
Grupo E com uma rodada de antecedência. 

Para garantir a liderança do Grupo C, a 
equipe verde-amarela precisa vencer a Escó-
cia marcando o maior número de gols possí-
veis, tendo em vista que Marrocos enfrenta o 
Haiti, também às 19h, e pode assumir a pri-
meira posição num cenário em que supere o 
Brasil no saldo de gols.

Hoje
é dia de Neymar

Da Redação

  brasil x escócia  

Carlo Ancelotti deve 
promover mais mudanças 
no jogo decisivo, que vale 
vaga na segunda fase da 
Copa do Mundo

Hoje Onde assistir

16h Suíça x Canadá CazéTV

16h Bósnia x Catar CazéTV 

22h Tchéquia x México CazéTV

22h África do Sul x Coreia do Sul CazéTV

Copa na TV

Classificação do Grupo C
Seleções P J V E D GP GC SG

1o Brasil 4 2 1 1 0 4 1 3

2o Marrocos 4 2 1 1 0 2 1 1

3o Escócia 3 2 1 0 1 1 1 0

4o Haiti 0 2 0 0 2 0 4 -4

Totalmente 
recuperado da lesão 

na panturrilha, 
Neymar deve 

ganhar alguns 
minutos contra a 

Escócia

Il
us

tr
aç

ão
: T

ôn
io



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 24 de junho de 2026  9Cultura EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora Borges

No início deste ano, no 
Busto de Tamandaré, em 
João Pessoa, Lucy Alves 
apresentou um show de fô-
lego. Acompanhada por di-
versos outros artistas, como 
Elba Ramalho, Priscila Sen-
na, Xande de Pilares e Dor-
gival Dantas, Lucy tocou 
(vários instrumentos), dan-
çou e cantou quase 40 can-
ções (contando com os me-
dleys), com chuva e tudo, 
para milhares de pessoas 
à beira-mar da orla parai-
bana. A apresentação é 
um marco na carreira 
da cantora, composi-
tora, multi-instru-
mentista e atriz, 
já que tudo ficou 
registrado em 
seu primeiro 
projeto au-
diovisual 
solo de 

um show: Lucy Alves ao vivo 
em João Pessoa, disponível 
desde o último dia 11 de ju-
nho, no YouTube e platafor-
mas de streaming.

“Já era um desejo poder 
gravar alguma coisa aqui 
na Paraíba”, afirma Lucy, 
em conversa com A União. 
“Foram muitas experiên-
cias. Estava esse tempo mo-
rando no Rio, também, e 
sentia muita saudade de 
poder fazer alguma coi-
sa aqui que marcasse esse 
meu momento de carreira, 

dessa artista que sou hoje e 
de tudo o que aprendi”.

Quem assina a direção 
artística e musical do traba-
lho de 27 faixas é a própria 
Lucy, que sintetiza com o 
projeto os diversos momen-
tos de sua trajetória, con-
tando com produção musi-
cal de Nicolas Rasta, Andre 
Victor, Flaubert Viana e Ju-
bileu Filho. “Eu sou essa ar-
tista que gosta de participar 
de tudo para que me sinta 
pertencente ao projeto. Se 
eu não participo da con-

cepção, do arranjo, de 
como a música vai ser 
executada, ela perde 
um pouco desse sen-
tido”, diz ela.

Noite de festa
Chamando os 

aplausos para o 
“guardião da 
sanfona, mes-
tre do fole de 
oito baixos”, 
Lu c y  c o n -
vida ao pal-
co, para a in-
trodução do 
show, Luizi-
nho Calix-
to. O solo 
é breve, 

mas dei-
xa a marca 

da tradição 
musical re-

gional e brin-
da a entrada da 

estrela da noite, 
com “Paraíba joia 

rara” (composta 
por Ton Oliveira). 

“Eu estava me sen-
tindo tão plena, tão 

completa, tão livre, sol-
ta, sabe? Tão destemida. 

Porque eu estava num lu-
gar que me é muito fami-
liar”, comenta.  

Fazendo as vezes 
de caçadora, “Gato do 
mato” (Lucy Alves, Bia 
Torres, Clara Valver-
de, Filipe Toca e Lu-

cas Vaz) põe as unhas de 
fora em afiada coreogra-
fia — Lucy canta e dança 
com seus bailarinos o for-
ró que segue o faro da ve-
lha salsa, favorecida pelos 
metais da big band sopra-
dos por João Pete (trompe-
te), Agel Bone (trombone) e 
Talles (sax alto). Menos sel-
vagem e mais desnorteada 
de amor, a até então inédi-
ta “Rodopiei” (Lucy Alves, 
Clara Viana e Filipe Fonse-
ca) narra a sina de buscar 
entre bocas o que só a cara 
metade pode dar.

“Perigosíssima” (Alle-
fy Lyncon, Lucas Bezerra 
e Matheus Correa) esquen-
ta o clima e descreve o mé-
todo da mulher perigosa, 
seguida pelo medley “Bar-
reiras”/“Voo da asa bran-
ca”/”Raízes do Nordes-
te”/“Mulher de gado”, todas 
compostas por Rita de Cás-
sia. Aqui os holofotes en-
contram uma Lucy nostál-
gica, a entoar o chamado 
“forró das antigas”. 

Ladeada por Dorgival 
Dantas, Lucy pega de vol-
ta a sanfona em “Coração 
vagabundo” (Lucy Alves e 
Moreira Filho), canção de 
advertência às paixonites di-
versionais. De volta às anti-
gas, a multi-instrumentista 
senta ao teclado para fazer 
o pot-pourri “Luar do Ser-
tão”/“Brilho da lua”, ambas 
de Eliane.

“João Pessoa, me faça fe-
liz”, pede Alves anunciando 
“Me faça feliz” (Rita de Cás-
sia). “Eu comento por aí que 
nada é tão especial do que 
você cantar para os seus em 
sua casa. E, quando eles es-
tão felizes, quando as pes-
soas se sentem felizes, por-
que — quer queira, quer não 
— eu represento muita gen-
te aqui... Eu sou uma porta-
voz do meu povo, principal-
mente paraibano”, comenta.

Para “Viajar no teu céu” 
(Ferreirinha), a sanfona 

volta e ela convida Mariah 
para cantar. Já a pernambu-
cana Joyce Alane participa 
do xote de “Seu olhar não 
mente” (IImar Cavalcanti e 
Nanaldo Alves), em arran-
jo vocal potente e sensível 
à letra saudosa. “Acho que 
cada convidado, cada parti-
cipação fez muito sentido”, 
ressalta Lucy. “São pessoas 
que admiro demais e acho 
que também sonoramen-
te tem a ver com o estilo de 
música que eu gosto de can-
tar e de fazer”.

Aproveitando o molha-
do da noite, Alane perma-
nece no tablado para fazer 
“Na rua, na chuva, na fa-
zenda” (Hyldon) — os gra-
ves de Joyce se encarregam 
de trazer volume. Segue- 
-se ao clássico de Hyldon, 
“Lascou” (Androla, Nairo e 
Tiê Castro), batida latina de 
reggaeton sanfonado em res-
significação da narrativa do 
amor, transposta ao verbo 
que regionaliza o momen-
to da falha.

No desmantelo de “Forró 
em Cabedelo” (Lucy Alves, 
Fella Brown, Gabriel Mou-
lin e Tiê Castro), Lucy alte-
ra o look para vestido solar, 
propício às acrobacias do 
movimento coladinho. Já o 
suingue de “Tanta saudade” 
(Chico Buarque e Djavan) 
põe à prova a cozinha per-
cussiva de Lucy: Novinho e 
Ramon. Ainda fervendo os 
ritmos calientes, “Melaço” 
(Lucy Alves, Clara Valverde, 
Felipe Toca, Marianna Reis 
e Rachel Reis) é outra faixa 
do mais recente álbum da 
cantora, Gato do mato (2024), 
rememorando o feat com a 
baiana Rachel Reis.

Com vontade de encher 
o encontro de canções, ou-
tro medley, “Amor a perder 
de vista”/“Deus me proteja”. 
A primeira é dela, com o pai, 
Badu. A segunda, de Chico 
César. A flautista e irmã de 
Lucy, Lizete Alves (um en-

contro que lembra os tem-
pos das duas no Clã Brasil), 
traz brisa melódica tanto 
àquela romântica quanto à 
mais supersticiosa do poeta 
de Catolé, no belo momento 
familiar do show.

Outra inédita até en-
tão, “Sertanejo” (Biel Ro-
drigues, Kaique Carneiro, 
Kinho Compositor, Mateus 
Vulcani, Pedro Carpelli, Sa-
muel Vulcani e Vitto Rodri-
gues) atesta a preocupação 
da artista junto aos motivos 
políticos, tais como a seca 
que há séculos assola o Ser-
tão nordestino.

Segue-se o medley com 
“Chiclete com banana” (Al-
mira Castilho e Gorduri-
nha) e “Coração radiante” 
(Xande de Pilares, Mauro 
Junior e Helinho do Sal-
gueiro). Ponto alto da noi-
te, “Banquete dos signos” 
(Zé Ramalho), “De volta 
pro aconchego” (Domin-
guinhos e Nando Cordel) 
e “Saudade do Sertão” con-
vocam a veterana Elba Ra-
malho para o palco.

Brincante e reluzente, 
Lucy empunha o baixo e 
puxa a dobradinha do re-
gueiro Edson Gomes em 
“Malandrinha”/“Perdido 
de amor”. Priscila Senna é 
convidada para “Sem res-
posta” e Lucy traz ainda o 
compilado com “Roman-
ce da lua, lua” (Garcia Lor-
ca), “Gemedeira” (José Car-
los Capinan e Robertinho de 
Recife) e “Frevo mulher” (Zé 
Ramalho)”. 

O robusto repertório 
despede-se, romântico, com 
outro medley: “Você vai ver” 
(Elias Muniz e Carlos Colla) 
e “Me leva pra casa” (Pisca, 
Cesar Augusto e Zenith). 
“As minhas escolhas estão 
lá, de repertório, da minha 
música. Tenho muito orgu-
lho desse trabalho. Eu olho 
para ele e me sinto represen-
tada. Eu sei que estou ali, in-
teira. Aquilo sou eu”.

Festa debaixo de chuva

  música  

Cantora e compositora 
Lucy Alves lança o 
registro audiovisual da sua 
apresentação nas areias de 
Tambaú, em João Pessoa

Na orla da capital 
paraibana, a artista 
cantou, dançou e 
tocou sanfona e 
outros instrumentos; 
no repertório, foram 
cerca de 40 canções, 
incluindo os medleys

Diretora artística e musical 
do show, Lucy procurou fazer 
um resumo da carreira na 
apresentação

Fotos: Kaio Cesar/Divulgação

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Vitória Lima, colunista que escreve neste espaço 
às quartas-feiras, volta na semana que vem

Janelas da História Fundação Casa de José Américo

D izem que, quando as duas religiosas 
chegaram, nos anos 1960, ali em 
Mandacaru, o lugar ainda parecia 

um grande sítio. As casas feitas na taipa 
denunciavam a condição de vida dos 
moradores, do povo no geral. Mas o que dizer 
de duas monjas beneditinas que resolveram 
abandonar a clausura e viver ao lado dos 
pobres num bairro periférico da capital? Pois 
bem, as duas se chamavam “Agostinha” e 
“Maria Letícia”, atravessaram décadas juntas, 
sempre dispostas a ajudar os necessitados, 
ao lado de figuras como dom José Maria Pires, 
arcebispo dos pobres.

Agostinha era uma freira diferente, uma poeta, 
feminista, teóloga, filósofa. Ela sempre falava 
que a maior clausura do mundo é a pobreza. Pois 
bem, nessa semana, no bairro do Castelo Branco, 
amigos e admiradores fizeram uma cerimônia 
ecumênica em memória dos seus 100 anos de 
nascimento. E, também, pelos 10 anos de sua 
passagem, de sua ausência física.

Agostinha criou a Fraternidade Deus Conosco, 
que atendia os pobres e funcionava em sua 
própia casa. Um portão de ferro pesado, que 
sempre estava aberto, recebia os visitantes. E um 
cheiro de bogari em flor também. No começo, 
a casa era simples. Mas sucessivas reformas 
fizeram do lugar um santuário. A sala era só 
uma passagem. Depois dela, uma pequena 
cozinha, que tinha um armário de madeira e uma 
mesa para seis pessoas. Um grande pergolado 
abastecia de luz o lugar com uma claridade 
de dia. Nesse pergolado, penduradas, várias 
caqueras com orquídeas das mais variadas 
espécies e cores. 

Irmã Agostinha era brincalhona e me 
chamava para ver o poema que a planta 
escreveu em flor. Agostinha era biblista 
respeitada em todo o Brasil, por fazer a 
hermenêutica do evangelho ressoar no chão 

dos pobres. Ela 
tinha sido secretária 
de dom Helder 
Câmara, no Recife. 
Foi fundadora do 
Centro de Estudos 
Bíblicos (Cebi), 
gostando também 
de juntar seus 
poemas ao som da 
música, produzindo 
cânticos para as 
Comunidades 
Eclesiais de Bases 
(Cebs). Como 
feminista, ajudou a 
criar coletivos como 
as Chimalmans, que 
discutiam a relação 
entre o feminino, o 
divino e a natureza.

Agostinha ensinava que nosso chão é o 
mesmo chão que foi descrito na Bíblia Sagrada, 
com todas as contradições e possiblidades. 
Ela era uma espécie de profeta silenciosa 
durante o tempo da ditadura militar no Brasil. 
Dizem que também, ao lado da escritora e 
freira Maria Valéria Resende, ajudou a salvar 
muitas vidas de pessoas perseguidas pelo 
autoritarismo. Em paralelo a isso, com grande 
harmonia, cultivava um jardim em seu quintal. 
O jardim era frequentado por figuras ilustres 
como sabiás, guriatãs, saguins, beija-flores 
e bem-te-vis. Era sua vocação o cultivo, de 
pessoas, plantas e bichos.

Agostinha era tímida e brincalhona. Eu 
sempre falava que tinha um Drummond inteiro 
ali escondido em seus caderninhos. E falava que 
ela tinha de publicar seus poemas. Ela sorria, 
apontava para o jardim em flor e dizia que a 
sua obra era tudo aquilo ali. Nas palavras da 
educadora Elinaide Carvalho, Fraternidade de 
Agostinha era um espaço de rezar, casar, batizar 
e até ungir os mortos. Já na opinião do professor 
Alder Júlio, Agostinha era uma revolucionária 
das correntezas subterrâneas, uma poeta da 
vida e da liberdade.

Em seus últimos dias, Agostinha pedia para 
os amigos a levarem para ver o mar. E dizia que 
mais bonito que o mar só a amizade. Ela tinha 
razão. Era amiga imaginária de Chico Buarque 
e Manoel de Barros. Sempre que me recebia em 
sua casa-jardim, ela me perguntava sobre o que 
há de novo. E ela mesmo respondia, sorrindo e 
brincando: “Muita galinha e pouco ovo”.

O jardim de 
Agostinha

Celebração de um legado histórico-cultural

A cultura nos representa 
enquanto sociedade na me-
dida em que, por meio dela, 
definimos caminhos para a 
nossa formação, já que so-
mos seres construtores de 
identidades produzidas pe-
los aprendizados adquiridos 
e transmitidos: língua, cren-
ça, vestimenta, culinária, he-
rança, valores, histórias, me-
mórias, comportamento e 
modo de vida.

Segundo o historiador Ja-
cques Le Goff, em sua obra 
Para uma outra Idade Média: 
tempo, trabalho e cultura no Oci-
dente, a cultura não é estática 
e abrange o conjunto de prá-
ticas, mentalidades, imagi-
nários, religiões e noções de 
tempo e trabalho de uma so-
ciedade, revelando-se como 
uma teia de significados que 
abrange tudo o que é criado, 
transformado e compartilha-
do pelo ser humano em sua 
trajetória histórica.

É nesse dinamismo cul-
tural que nós, enquanto so-
ciedade, caminhamos para 
produzir, transformar e in-
terpretar a realidade na qual 
estamos inseridos, aprenden-
do e transmitindo as nossas 
experiências vividas. Nes-
se sentido, somos o reflexo 

da miscelânea de influências 
culturais e herdeiros dos há-
bitos e costumes de gerações 
que determinaram a nossa 
história.

Todo esse arcabouço que 
traduz nossas características 
culturais necessita de um ca-
nal de preservação da nossa 
memória para o adequado 
entendimento da importân-
cia que a cultura ocupa na 
formação de um povo. Eis 
por que as instituições cultu-
rais se afiguram fundamen-
tais, pois elas são guardiãs e 
difusoras da identidade cole-
tiva, uma vez que represen-
tam um instrumento formal 
que resguarda, legitima, es-
tuda e dissemina esse patri-
mônio vivo de nossa forma-
ção cultural.

Uma instituição cultural 
pode favorecer mudanças so-
cial, educacional e de inclu-
são que ultrapassam a visão 
comum de que ela é tão so-
mente a depositária do pa-
trimônio material e imate-
rial de nossa sociedade. Tal 
modalidade de instituição 
ultrapassa essa compreensão 
mais corriqueira ao se reve-
lar como impulsionadora da 
democratização cultural em 
seus espaços que abrigam a 
diversidade de expressões, 
o pensamento crítico, o va-

lor do pertencimento, a edu-
cação não formal e o diálogo 
construtivo.

Todas essas característi-
cas que definem uma insti-
tuição cultural estão presen-
tes na Fundação Casa de José 
Américo (FCJA). Instituição 
sem fins lucrativos, nela en-
contramos a promoção, a pre-
servação e a geração de ações 
educacionais, patrimoniais, 
artísticas e sociais que fomen-
tam a cultura local, com re-
percussão nacional, ofertan-
do a todos um espaço vivo de 
interlocução, reflexão e apren-
dizado democrático.

Completando 45 anos de 
existência, a FCJA, institui-
ção vinculada à Secretaria da 
Cultura do Estado da Paraí-
ba, sediada em João Pessoa, é 
um marco simbólico do nos-
so legado histórico e cultu-
ral. Sendo, essencialmente, 
um espaço de cultura, a fun-
dação acolhe nessa casa, ro-
deada de um verde convida-
tivo, visitantes, transeuntes, 
pesquisadores, estudantes e 
o público em geral. Trata-se 
de um ambiente que abriga 
atividades que definem sua 
vocação de servir à socieda-
de, uma vez que nela encon-
tramos atividades múltiplas 
que caracterizam suas fina-
lidades sociais e culturais: 

exposições, cinema, oficinas, 
cursos, pesquisas de preser-
vação e memória (arquivís-
ticas, documentais e biblio-
gráficas), visitas mediadas 
ao Museu Casa e projetos de 
inclusão, construídos e exe-
cutados na instituição, como 
o Acesso Cidadão ao Lazer, 
Esporte, Arte e Cultura; e o 
Renda-se, artesanato em fi-
let e bilro.

Em suma, por intermédio 
da FCJA, temos a oportunida-
de de celebrar a potência da 
nossa vida cultural. Ao longo 
de seus 45 anos de existência 
ativa, a FCJA se tornou célebre 
por unir tradição, renovação 
e inovação, numa caminha-
da de sonhos, ideias, vozes 
e realizações que marcaram 
sua trajetória durante todos 
esses anos de atuação.

Assim, a todos que cons-
truíram esse espaço conosco, 
sejam conhecidos ou anôni-
mos, convidamos para vi-
sitar a exposição Fundação 
Casa de José Américo: fonte 
de cultura, espaços de memó-
ria, pois nela encontramos o 
tempo visual viajando pelos 
instantes em que vivemos 
e construímos esse espaço 
cultural, registrando lem-
branças que avivam a nos-
sa memória e testemunham 
a nossa história.

Maria Ilza Moreira Franco

Resenha Audaci Junior 
audaciauniao@gmail.com

Sob o olhar de Midas de um cronista do traço
Muito difícil ser um “cronista do tra-

ço”. À noite, caso dê uma espiada pelas 
janelas da recepção de um estaciona-
mento subterrâneo de uma determina-
da cidade, poderá ver um vigia noturno 
alternando os olhos nos monitores que 
mais parecem quadros de natureza mor-
ta para um pedaço de papel que paira 
tranquilamente seus rabiscos.

Entre eventuais bêbados e utensílios 
perdidos, o único contato que tem com 
o mundo é com o seu colega de trabalho, 
nos poucos minutos que este irá rendê-lo. 
Mesmo assim, a janela do celular é mais 
convidativa. Em 20 anos de trabalho, é as-
sim: acorda quando todo mundo vai dor-
mir, dorme quando todo mundo acorda. 
Sem férias, sem um “bom-dia” sequer de 
vizinhos de quem ele nem mesmo sabe as 
feições, muito menos os nomes.

Porém, estamos na véspera da pri-
meira vez que ele vai tirar férias. En-
tocando na mochila um famoso conto 
de Jack London (1876–1916), que esta-
va abraçado de conchinha com um 
manual de sobrevivência na sua cabe-
ceira, o homem vai enfrentar duas se-
manas no Alasca, encarando “o fim do 
mundo” como os garimpeiros da épo-
ca. Uma viagem para trazer ouro nos 
olhos, não nos bolsos.

Pelo menos, esses eram para ser os 
seus bem-traçados planos.

Em Muito além daqui (Editora Pipoca 
e Nanquim, 156 páginas), o quadrinista 
francês Christophe Chabouté prepara o 
público leitor para uma grande epopeia 
de sobrevivência, assim como retratou 
em Acender uma fogueira (lançado no 
Brasil também pela Pipoca e Nanquim), 
adaptação homônima do conto de Lon-
don que já avaliei neste espaço, na edi-
ção do dia 23 de julho de 2025.

A partir deste ponto, não posso mais 
revelar nada, para que o leitor e a leitora 
tenham uma imersão completa na via-
gem do protagonista, com todos os de-
talhes, pessoas e situações que ele vai 
encontrar nessa aventura, bem longe 
do lugar-comum da sua vida notívaga, 
solitária e monótona.

Quando vai traçando a epopeia, Cha-
bouté mostra como tem o pleno domí-

nio dos contrastes: o nanquim carrega-
do para a noite e a brancura da página 
ajudando a jogar luz nos marcantes dias 
de férias do vigia noturno.

Mesmo o personagem principal utili-
zando um “caderno de viagem” para ano-
tar e rabiscar o que fez durante os dias 
de folga, o silêncio ecoa por entre as pá-
ginas da obra, obrigando quem está len-
do a também ser um paciente observa-
dor, percebendo o que está ao seu redor, 
mesmo que estivesse ali por muito tempo, 
mas não fosse percebido, sendo “invisibi-
lizado” pelo cotidiano da vida.

Mais como “recortes” do que como 
narrativa, Chabouté fez do “silêncio” 
um dos protagonistas no seu primei-

ro álbum publicado no Brasil, Um peda-
ço de madeira e aço (Pipoca e Nanquim, 
2018), no qual acompanhamos a “vida” 
de um simples banco de praça pública, 
arrodeado de coadjuvantes na poesia 
do seu dia a dia. Em Muito além daqui, o 
autor também trabalha com o uso das 
cores, mesmo que a obra seja majorita-
riamente em preto e branco.

Como já disse, é muito difícil ser um 
“cronista do traço”. Chabouté sabe ser um. 
E com total maestria. Como ouro.
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Artigo Carlos Azevêdo Filho
Jornalista e professor | Especial para A União

“Eu sempre 
falava que 
tinha um 
Drummond 
inteiro ali 
escondido 
em seus 
caderninhos

Em Muito além daqui, vigia noturno 
busca aventura no Alasca, bem longe 

da sua vida solitária e monótona



A lcides, Bartolomeu e Dalvinha são 
personagens do causo. Chico Quebra- 
-Mola só entra no último parágrafo e, assim, 

sua importância no enredo não é lá tão relevante.
Já fazia bem uns dez anos que Bartolomeu 

e Dalvinha resolveram juntar os trapos com a 
benção da igreja e a legitimidade dos cartórios. 
Foi um festão para ninguém botar defeito. Não 
tiveram filhos. Bartolomeu estava na vida que 
pedira a Deus. Sua oficina, Amortecedores 
Albar, ia de vento em popa e sempre apinhada 
de clientes. E tem mais, estava casado com uma 
mulher cheia das bonitezas. “O que mais quero 
eu?”, perguntava ele para si mesmo. Ao que o 
próprio respondia: “Já tenho tudo que preciso”.

Vamos aos fatos.
Alcides e Bartolomeu eram amigos de infância 

desde os tempos da bola de gude e das primeiras 
indecências (criança aprende cedo essas coisas). 
Cresceram e estudaram juntos. Carne e unha, 
como dizem. E sempre foram assim. 

Já estavam um pouquinho além dos 
cinquenta e ainda batiam uma bola juntos, 
todos os domingos pela manhã. quando o 
glorioso esquadrão Bico de Corvo Futebol Clube 
colocava sua equipe de veteranos para enfrentar 
outros adversários do sub-60. Alcides era um 
médio-volante marcador e bom nos passes. Já 
Bartolomeu corria pela ponta esquerda e era tido 
como um ponta driblador e de muitas habilidades.

No domingo que se deu o fato, nosso bravo Bico 
de Corvo vencera a equipe rival, Bengala de Ouro, 
pelo elástico placar de 5 a 0. Finda a contenda, 
resolveram esses dois parceiros tomar uma 
gelada no botequim do Carlinhos Tanajura.

Abriram uma garrafa, brindaram o placar 
e as duas vezes em que Bartô estufou as redes 
do adversário. Conversa vai, conversa vem, 
Bartolomeu puxou a  prosa para outras veredas.

— Meu amigo, tenho uma coisa pra lhe contar. 
Você vai cair duro — disse Bartô.

— E o que foi?
— Posso dizer, mesmo?
— Claro que pode.
— Fiquei sem saber se lhe contava ou não.
— Mas o que é isso? Somos amigos ou não 

somos?
— Claro que somos. Então vou contar.
— Pois conte, homem.
— Você nem vai acreditar, Acabei de me 

separar.
— Não acredito! — espantou-se Alcides.
— Pois foi. Fiquei sabendo de umas coisas...
— Então não tem volta? É pra sempre, mesmo?
— Pra sempre. Depois do que eu descobri, não 

tem volta.
— Então, já que você descobriu, tinha umas 

coisas que eu fiquei sabendo, mas ficava cheio de 
dedos para lhe contar. Não queria magoar você.

— Pois conte.
— Está pronto para ouvir? Então vou lhe dizer: 

sua mulher não valia nada.
— Você ficou sabendo de alguma coisa?
— De alguma coisa? De muitas coisas. 

Dalvinha deitou até com o padre, com o 
sacristão e até com o diácono Zezinho. Uma 
esculhambação.

— Tem certeza? 
— Claro, todo mundo sabia. E com o pessoal 

do nosso time? Muita gente ali beliscou sua 
esposa. Contam que Seu Joaquim açougueiro 
também fatiou umas carnes com ela.

— Não estou acreditando...
— Pois acredite. Doutor Almeida, o dentista, 

também deu uns bons pegas nela. Aquela história 
de clarear os dentes, colocar aparelho, cada 
consulta era uma bimbada. E o Almeida sempre 
foi buxo furado, contou pra todo mundo.

— Meu Deus...
— E quando você viajou para pescar no 

Pantanal? Sua casa parecia confessionário. Mal 
saía um, entrava outro para pedir misericórdia, se 
assim posso dizer.

— Não vai dizer que com você também...
— Nunca! Se bem que ela tentou algumas 

vezes. Ali, do seu lado, muitas vezes naqueles 
beijinhos no rosto de despedida, ela passava a 
língua na minha orelha. 

— Diante de tudo o que você me disse, nem sei 
o que fazer.

— Relaxa, homem. Você já não se separou? 
Pois achei que você fez muito bem. Agiu como 
homem. Não era isso que queria me contar?

— Não era bem isso. Eu queria contar que 
me separei do meu sócio, o Chico Quebra-Mola. 
Não foi de Dalvinha. Descobri que ele estava me 
roubando.

E agora, Alcides? Viu só? Falou está falado, 
não tem jeito de consertar.

Crônica em 
	  Destaque

Falou, está falado!

Luiz Augusto Paiva
guthov@gmail.com
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Colunista colaborador

Pacto de sangue, À beira do abismo, Cre-
púsculo dos deuses, A morte num beijo, Chi-
natown. A cidade de Los Angeles foi ce-
nário de muitos filmes de crime, com 
personagens moralmente ambíguos e cí-
nicos. A série Sugar, cuja segunda tempo-
rada estreou no Apple TV na sexta-fei-
ra passada (19), com episódios semanais, 
brinca com esse passado em um neo noir 
estrelado por Colin Farrell, indicado ao 
Oscar por Os banshees de Inisherin (2022) 
e ao Emmy por Pinguim (2024).

Sugar é uma grande homenagem à ci-
dade e aos filmes realizados nela, a sede 
da mítica Hollywood, que não apenas é 
um bairro, mas também símbolo do ci-
nema industrial feito nos Estados Uni-
dos. Mas, na segunda temporada, o dete-
tive particular John Sugar, interpretado 
por Farrell, abandona as regiões nobres, 
como Bel-Air, Beverly Hills e os estúdios 
de cinema, para percorrer Koreatown, 
Downtown e outros cantos menos gla-
murosos de Los Angeles.

“Há partes muito ricas culturalmen-
te que são mexicanas, salvadorenhas, 
coreanas, que têm sua própria estética, 

música, comida, movimento”, disse Far-
rell em mesa-redonda com a participa-
ção da Agência Estado. “LA é fascinante, 
e temos o privilégio de mostrar as dife-
renças e ecletismo desse lugar, o que tor-
na a série mais interessante”, completou 
o ator irlandês, que mora lá há 25 anos.

Se, na primeira temporada, que teve 
episódios dirigidos pelo brasileiro Fer-
nando Meirelles, John Sugar investigava 
o sumiço da neta do dono de um gran-
de estúdio de Hollywood, desta vez ele 
tenta encontrar Ji Moon (Raymond Lee), 
o irmão do boxeador Danny (Jin Ha). Os 
dois foram pequenos da Coreia do Sul 
para os Estados Unidos, com a mãe, e 
agora só têm um ao outro.

“A beleza é que a série leva uma tem-
porada inteira para mergulhar em um 
grupo de pessoas e suas experiências. 
Assim Sugar consegue fazer retratos 
complexos e respeitosos”, disse Ha. Ray-
mond Lee concordou. “O que imigrantes 
não querem é ser tratados como ‘outros’. 
Somos pessoas como todas as outras, e 
a série consegue ser específica sobre as 
culturas sem ser apelativa. É um instan-
tâneo, não uma explicação. Somos corea-
nos, com personalidades e corpos corea-
nos e não temos escolha porque é o que 

somos”. Ji e Danny são irmãos que bri-
gam, metem-se em confusão, tentam so-
breviver e realizar seus sonhos e, acima 
de tudo, amam-se.

Os filmes antigos que aparecem em 
trechos misturados às cenas do presen-
te em Sugar não refletiam a diversida-
de de Los Angeles. Na verdade, até hoje 
são raras as produções que trazem essa 
efervescência originada pelos diversos 
grupos que compõem a cidade. Los An-
geles é formada majoritariamente por 
imigrantes — 47% da população é de la-
tinos e seus descendentes, sejam mexi-
canos, salvadorenhos ou guatemaltecos, 
e 12% de asiáticos e seus descendentes, 
especialmente filipinos, coreanos, chi-
neses e japoneses. É uma cidade onde 
existem Little Tokyo e Japantown, Chi-
natown, Koreatown, Filipino Town, Litt-
le Armenia, Tehrangeles, Thai Town.

Los Angeles é a Cidade dos Sonhos 
não apenas para candidatos a astros e 
estrelas vindos de todas as partes do 
mundo. Há espaço para gente como os 
irmãos Moon, que buscam outras ma-
neiras de realizar os seus. “Queríamos 
mostrar que há outros tipos de sonha-
dores aqui”, disse o showrunner Sam 
Catlin.

Série do AppleTV explora a diversidade de Los Angeles nos novos episódios

Sugar retorna para a 
segunda temporada

streaming

Programação de HOJE, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

QUINZE DIAS. Brasil, 2026. Dir.: 
Daniel Lieff. Elenco: Miguel Lallo, Die-
go Lira, Débora Falabella. Romance/ 
comédia. Adolescente inseguro não 
sabe como agir quando o vizinho, sua 
primeira paixão, fica hospedado em 
sua casa. 1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: 13h15, 15h30. 

toy story 5 (Toy Story 5). EUA, 
2026. Dir.: Andrew Stanton. Comédia/ 
aventura/ animação. Bonecos tentam 
fazer sua dona voltar a brincar depois 
que ela se vicia em uma tela. 1h42. 6 
anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: dub.: 15h, 17h15. CENTERPLEX MAG 
3 (Atmos): dub.: 14h, 16h15, 18h30, 
20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 
13h30, 16h. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
dub.: 15h30.  CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
dub.: 13h, 15h15. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 7: dub.: 3D: 13h45, 16h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 12h30, 
15h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
dub.: 13h15, 15h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1: dub.: 11h30, 14h, 16h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 3D: 
11h45, 14h15. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 5: dub.: 11h15, 13h45, 16h15. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 5 (laser): dub.: 3D: 
15h30; 2D: 17h30, 19h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6 (laser): dub.: 14h30, 16h30, 
18h30, 20h30. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 1: dub.: 3D: 
15h30; 2D: 17h30, 19h30. CINESERCLA 
PARTAGE 2 (laser): dub.: 14h30, 16h30, 
18h30, 20h30. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 14h25, 16h25. CINE GUEDES 2: 
dub.: 3D: 15h. CINE GUEDES 3: dub.: 
17h. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 15h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 2: dub.: 3D: 15h, 17h15, 19h30. 

CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 16h, 
18h25, 20h45. Remígio: CINE RT: dub.: 
14h, 18h30. São Bento: CINE VIEIRA: 
dub.: 18h15, 20h30.

reapresentação

o gênio do crime Brasil, 2026. 
Dir.: André Felipe Binder. Elenco: Fran-
cisco Galvão, Bella Alelaf, Breno Ka-
neto, Samuel Estevam, Marcos Veras, 
Ailton Graça, Douglas Silva. Aventura/ 
comédia. Quatro crianças investigam 
a falsificação de uma figurinha rara 
do álbum da Copa do Mundo. 1h30. 
10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 2: 12h50. 

CONTINUAÇÃO

cordélicos – a origem do 
cabra da peste. Brasil, 2026. Dir.: 
Ale McHaddo. Vozes: Bruno Garcia, 
Falcão, Raissa Xavier, Marcelo Mans-
field, Tadeu Mello. Comédia/ anima-
ção. Cangaceiros viajam no tempo 
até o ano 3333 e enfrentam aventuras 
enquanto tentam voltar para sua épo-
ca. Sequência da série animada de 
2021. 1h08. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1: 12h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: 13h.

DIA D (Disclosure Day). EUA, 
2026. Dir.: Steven Spielberg. Elen-
co: Emily Blunt, Josh O’Connor, Colin 
Firth, Eve Hewson, Colman Domingo. 
Ficção científica. Duas pessoas que 
não se conhecem são misteriosamente 
conectadas e se envolvem em uma 
conspiração para esconder que a Ter-
ra já teve contato com alienígenas. 
2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: dub.: 15h; leg.: 18h, 21h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: dub.: 15h10. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 12h, 15h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
12h30, 15h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
4: dub.: 14h50, 17h35, 20h15. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: 14h50, 17h35, 20h15. Patos: 

CINE GUEDES 2: dub.: 16h20. PATOS 
MULTIPLEX 1: dub.: 15h40. Guarabi-
ra: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
15h30, 21h. 

mestres do universo (Master 
of the Universe). EUA, 2026. Dir.: Travis 
Knight. Elenco: Nicholas Galitzine, 
Camila Mendes, Idris Elba, Jared Leto, 
Alison Brie, Morena Baccarin, Kristen 
Wiig (voz). Aventura. Príncipe que caiu 
na Terra quando criança consegue 
voltar a seu planeta para enfrentar o 
vilão Esqueleto como o herói He-Man. 
2h12. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
1: dub.: 14h30; leg.: 17h30, 20h30. CEN-
TERPLEX MAG 2: ter.: dub.: 14h30; leg.: 
17h30, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 12h30, 15h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: dub.: 13h, 16h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 17h50. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 20h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: 17h50. CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 20h40.  Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 18h30. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: 18h25. Remígio: 
CINE RT: dub.: 15h45.

obsessão (Obsession). EUA, 
2026. Dir.: Curry Barker. Elenco: 
Michael Johnston, Inde Navarrette, 
Cooper Tomlinson. Terror. Rapaz tem 
desejo atendido de que o alvo de sua 
paixão se apaixone por ele, mas com 
desdobramentos sombrios. 1h48. 18 
anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: leg.: 21h30. 

todo mundo em pânico 
(Scary Movie). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Tiddes. Elenco: Anna Faris, Regina 
Hall, Marlon Wayans. Comédia. Ami-
gos voltam a ser ameaçados por um 
assassino mascarado. Sexto da série 
iniciada por Todo Mundo em Pânico 
(2000). 1h35. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: leg.: 19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
1: dub.: 14h, 16h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4: dub.: 16h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 16h, 21h. CINESER-
CLA TAMBIÁ 3: dub.: 18h50. Campina 

Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: 16h, 21h. CINESERCLA PARTA-
GE 5: dub.: 18h50. Patos: CINE GUE-
DES 2: dub.: 14h30. PATOS MULTIPLEX 
3: dub.: 15h15. Guarabira: CINEMA-
XXI CIDADE LUZ 1: dub.: 21h30. Re-
mígio: CINE RT: dub.: 20h30. 

hoje

SÃO JOÃO DE CAJAZEIRAS. 
Shows de ritmos variados. Quarta, 
24/6: Joãozinho do Exú, Forró de Seu 
Menino, Jonas Safadão, André Ma-
theus. Quinta, 25/6: Japãozin, Jefi-
nho, Andijonas Baladão, Harison & 
Angella, Didi Neri. Sexta, 26/6: Es-
tilizadas, Glauco Meireles, Nona-
to Cearense. Sábado, 27/6: I Festival 
Forrozeiras Zé de Freitas, Marcos Ro-
gério Tático. Domingo, 28/6: Menos É 
Mais, Biguinho Show, Ricardinho, Lu-
cineide do Acordeon.

Cajazeiras: PRAÇA DO XAME-
GÃO (R. Sabino Assis, 139, Centro). 
De 24 a 28/6. Entrada franca.

SÃO JOÃO DE CAMPINA. Sho-
ws de ritmos variados. Quarta, 24/6: 
Murilo Huff, José Augusto, Waldonys, 
Fabiana Souto. Quinta, 25/6: Toi-
nho Dez, Nuzio Medeiros, Kadu Mar-
tins, Jefferson Arretado. Sexta, 26/6: 
Xand Avião, Nattan, Kátia e Aduilio, 
Ranniery Gomes. Sábado, 27/6: Zé 
Vaqueiro, Felipe Amorim, Talita Mel, 
Stella Alves. Domingo, 28/6: Simone 
Mendes, Japãozin, Mara Pavanelly, 
Nicácia Brasil.

Campina Grande: PARQUE DO 
POVO (R. Sebastião Donato, s/nº, 
Centro). De 3/6 a 5/7. Entrada franca.

SÃO JOÃO DE JOÃO PESSOA. 
Shows de ritmos variados. Quar-
ta, 24/6: Banda Encantu’s, Banda Lí-
banos.

João Pessoa: LAGOA (Parque 
Sólon de Lucena, Centro). De 19/6 a 
24/6, 20h. Entrada franca.

Em Cartaz

Mariane Morisawa 

Agência Estado

Colin Farrell volta a 
interpretar o detetive 
John Sugar
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“O sanfoneiro padece, 
mas não pode reclamar: está 
ganhando dinheiro”. O ver-
so eternizado por Os Três do 
Nordeste já cantava o traba-
lho e a renda que o mês de ju-
nho representa para os trios 
de forró pé de serra da Paraí-
ba. Em Campina Grande, por 
exemplo, o Trio Forró Nordes-
tinado já ultrapassou a mar-
ca de 34 shows nesta tempo-
rada de São João. O período 
representa uma oportunida-
de única de ampliar a renda 
e manter viva uma tradição 
que atravessa gerações. Mas a 
realidade também é marcada 
por dificuldades. “Os trios de 
forró realmente estão ficando 
sem espaço”, resume o sanfo-
neiro Marcos Lima.

Servidor da Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG) e formado em músi-
ca, Marcos é um dos integran-
tes do Trio Forró Nordestina-
do, criado há cinco anos. O 
grupo ainda reúne Dimas Xa-
vier, responsável pelo triân-
gulo, agogô e voz, e Edmilson, 
na zabumba. Natural de Cui-
té, ele se aproximou do forró 
ainda criança, quando des-
filava vestido de Luiz Gon-
zaga nas comemorações de 
Sete de Setembro,  em Coro-
nel Ezequiel, no Rio Grande 
do Norte.

“Por três anos, eu desfi-
lei vestido de Luiz Gonzaga. 
Então eu fiquei na mente da-
quela pessoa, daquela figura 
que eu representava. Come-
cei a pesquisar e me interes-
sar pela cultura nordestina”, 
relembra. 

A música veio primeiro 
pelas bandas marciais, depois 
pelos projetos sociais e pelas 
lives feitas durante a pande-
mia. “Comecei a pesquisar 
e me interessar pela cultura 
nordestina, pelo forró, pelo 
Luiz Gonzaga. Eu tinha oito 
anos”, recorda.

O interesse crescente pelo 
forró acabou se transforman-
do em profissão, mas não em 
uma fonte exclusiva de ren-

da. A realidade encontrada 
por Marcos é semelhante à de 
grande parte dos músicos que 
mantêm os trios pé de serra. 
“A maioria dos trios não tem 
como fonte principal de renda 
o trabalho com a música. Tem 
enfermeiro, pedreiro, gente 
que trabalha com agricultu-
ra. São poucos os trios onde os 
componentes vivem da músi-
ca”, afirma.

As apresentações do For-
ró Nordestinado são contra-
tadas, principalmente, por fa-
mílias, empresas, sindicatos, 
restaurantes e escolas. O trio 
também participa das pro-
gramações juninas de Campi-
na Grande e dos festivais vol-
tados ao gênero. O problema, 
segundo Marcos, continua 

sendo a remuneração. 
“A gente está numa bata-

lha pela valorização dos ca-
chês, porque você vê a discre-
pância dos cachês de artistas 
famosos. Com o cachê de um 
artista desses que toca no pal-
co principal do São João de 
Campina Grande, pagaria 
bem todos os trios de forró, 
pagaria um valor justo”, diz.

A disputa por espaço tam-
bém interfere diretamente na 
renda. Marcos observa que os 
trios perderam presença nos 
principais palcos e passaram a 
se concentrar em áreas meno-
res. E até esses espaços vêm se 
transformando. “Hoje, o trio 
não está mais no palco princi-
pal, nem no palco cultural. Fi-

cou nas palhoças, mas até nas 
palhoças agora tem teclado. Se 
tirar o trio desse último espa-
ço que tem, o que é que ficou 
da nossa cultura, da nossa mú-
sica tradicional?”, questiona.

A redução dos espaços des-
tinados aos trios também é 
sentida por músicos que acom-
panham o São João há mais 
tempo. É o caso de Júnior Al-
ves, zabumbeiro, cantor e fun-
dador do Trio Gaviões da Pa-
raíba. O grupo, formado por 
ele, pelo irmão, Anselmo Ga-
vião, no triângulo, e por Van-
dinho de Taperoá, na sanfona, 
completa 13 anos de atividade 
e representa a continuidade de 
uma tradição familiar iniciada 
ainda na década de 1970.

“Faz seis anos que a gen-
te não toca no palco principal 
d’O Maior São João do Mundo. 
Tem procura de empresas, de 
particulares, mas os palcos, in-
felizmente, não têm mais para 
a gente se apresentar”, afirma. 
Júnior conhece esse palco des-
de muito cedo. Aos oito anos 
de idade, subiu pela primeira 
vez no palco principal do São 
João de Campina Grande, to-
cando agogô ao lado do pai, 
Mestre Jordão. Trinta anos de-
pois, ainda guarda a lembran-
ça daquele momento.

“Naquele tempo, não era 
o tempo dos celulares. Era 
na época das máquinas de 
fotografia e o povo dançan-
do. Foi dali que despertou 
algo em mim. Aquela multi-
dão, brilhando”. Hoje, Junior 
se depara com um contraste: 
perda de espaços e críticas 
de que os trios precisariam 
se adaptar a novos formatos 
musicais. Para ele, a essência 
do pé de serra já nasceu con-
temporânea. “Eu nunca vi 
um segmento mais moder-
no do que um trio de forró. 
Três instrumentos e voz fa-
zem uma multidão dançar. 
O forró pé de serra já nasceu 
moderno”, diz.

A história dos Gaviões 
da Paraíba está ligada à pró-
pria história da família. Jú-
nior é neto do sanfoneiro Cí-
cero Pedro e filho de Mestre 
Jordão, reconhecido pelo Go-

verno da Paraíba com o títu-
lo de Mestre das Artes. A for-
mação atual surgiu em um 
churrasco entre amigos e re-
tomou o nome que o pai utili-
zava em outros grupos desde 
os anos 1970. “Minha história 
pessoal não tinha como não 
ter forró. A gente tem uma 
raiz, um celeiro de forrozei-
ros. Eu sou a terceira gera-
ção de Cícero Pedro. Não ti-
nha como não ter essa raiz no 
sangue”, afirma.

Assim como Marcos, Jú-
nior e os demais integrantes 
também mantêm outras ocu-
pações. Um trabalha na cons-
trução civil, outro é mecâni-
co e outro é servidor da rede 
estadual. “Hoje eu sou CLT, 
como os outros componen-
tes são. A gente segue uma 
paixão e o Gaviões da Pa-
raíba é uma resistência. Se 
fosse esperar e depender do 
mês de junho, a gente ia pas-
sar necessidade”, conta. Já os 
festivais de forró e os espa-
ços mantidos por algumas 
prefeituras funcionam como 
pontos de resistência para os 
grupos tradicionais.

Na avaliação dele, a va-
lorização financeira conti-
nua sendo um desafio. Os ca-
chês não acompanharam os 
custos e exigem negociações 
constantes. Ainda assim, os 
investimentos não param. To-
dos os anos, antes mesmo de 
saber quantos shows terão, os 
integrantes compram roupas 
novas, chapéus e sandálias de 
couro para manter a identida-
de visual do grupo. 

Num período em que as 
festas juninas movimentam 
milhões de reais e atraem 
multidões, os trios pé de ser-
ra seguem sustentados por 
uma combinação entre tra-
balho, tradição e paixão. Uma 
dedicação que aparece nas 
palavras dos dois músicos. 
“Eu me orgulho de estar junto 
desse movimento de resistên-
cia pela preservação da nossa 
identidade”, resume Marcos 
Lima. “Dependendo dos Ga-
viões da Paraíba, o forró nun-
ca vai cair e nunca vai sumir”, 
conclui Júnior Alves.
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Em Campina Grande, um jovem assiste a 
um jogo improvável da Copa do Mundo 
enquanto espera a próxima banda subir 

ao palco. O celular vibra com a notificação 
do resultado da partida. No grupo da família, 
a tia envia a programação do São João. No 
ex-Twitter, uma não-tão-jovem fangirl debate 
cenas do novo episódio de House of the 
Dragon.

Este ano, o mês de junho parece um 
daqueles momentos raros em que metade 
do planeta está olhando para a mesma tela, 
ainda que assistindo a coisas diferentes. A 
Copa do Mundo acontece durante o período 
das festas juninas, enquanto o universo de 
Game of Thrones volta a respirar em timelines, 
grupos de WhatsApp e mesas de bar, com o 
lançamento da terceira temporada de A Casa 
do Dragão. 

São três fenômenos completamente 
distintos ocupando o mesmo espaço 
emocional ao mesmo tempo.  A cultura digital 
transformou nossa atenção em um mosaico: 
assistimos ao jogo comentando a série; 
comentamos a série enquanto esperamos o 
show. Gravamos vídeos da quadrilha ao som 
de tendências que nasceram do outro lado do 
mundo. 

Ainda ontem alguém se surpreendeu 
quando descobriu que eu, apesar da 
aparência meio dark, adoro dançar forró. 
Junho é uma espécie de retrato da vida 

contemporânea. 
Durante muito 
tempo, identidade 
era escolha. Você 
era da tribo do 
futebol ou da 
cultura pop. Da 
tradição ou da 
internet. Do forró 
ou das séries 
estrangeiras. 

Hoje, somos 
uma mistura 
improvável de 
referências que 
convivem sem 
pedir licença 
umas às outras. 
A mesma pessoa 
que passa a tarde 
defendendo a 

escalação da Seleção, à noite está discutindo 
qual dragão venceria uma batalha em 
Westeros. A mesma timeline que celebra 
o orgulho das raízes nordestinas também 
compartilha memes de conteúdos gravados 
no interior da Inglaterra.

Talvez esses três fenômenos revelem a 
mesma coisa: mesmo em um mundo cada 
vez mais fragmentado, seguimos procurando 
experiências coletivas.  Continuamos 
querendo sentir que estamos participando 
de algo maior do que nós mesmos. A Copa 
oferece isso. O São João também. Grandes 
produções como séries, igualmente. Mudam 
os cenários, mudam os símbolos, mas 
permanece a necessidade humana de 
pertencer a uma conversa comum, a uma 
comunidade. É isso que nos sustenta, mesmo 
em uma era de algoritmos personalizados e 
conteúdos robóticos de inteligência artificial: 
experiências humanas que conectam 
milhões de pessoas, por alguns minutos, 
compartilhando das mesmas emoções.

Seguimos para a última semana de junho 
esbarrando em bandeirinhas e hashtags, 
pulando fogueiras e notificações. Diante do 
gol aos quarenta e cinco do segundo tempo e 
uma possível morte de um dragão no próximo 
episódio de domingo, nos conectamos 
também, analogicamente, com um pé no pé 
de serra e outro na rede social.

Entre os gritos de “Vai, Brasil!”, “Viva São 
João!”, horas depois voltamos para Westeros, 
como se tudo fizesse parte da mesma história. 
Afinal, toda festa precisa de fogo. Dracarys!

Pegada 
	     Digital

José Maria Mendes
@zewan | Colaborador

Entre gols, 
bandeirinhas e 
Dracarys

“Mesmo em 
um mundo 
cada vez mais 
fragmentado, 
seguimos 
procurando 
experiências 
coletivas  

Além dos cachês baixos, perda de espaço faz parte da realidade das equipes

Trios de forró ainda lutam 
por remuneração justa 

festejos juninos

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Tradição
Driblando a 

desvalorização, os trios 
pé de serra seguem 

vivos, sustentados por 
uma combinação entre 

trabalho, tradição e 
paixão pela arte

Os integrantes do Trio Forró Nordestinado — Edmilson, Marcos e Dimas — têm outras profissões para além da música

Foto: Marcos Lima/Arquivo pessoal



Em uma iniciativa para for-
talecer o setor turístico e am-
pliar a geração de renda no esta-
do, o governador Lucas Ribeiro 
e o ministro do Turismo, Gusta-
vo Feliciano, assinaram, ontem, 
um convênio de R$ 1 milhão. O 
ato, realizado no Museu de Arte 
e Ciência (MAC), em Campina 
Grande, marca o lançamento 
do programa Qualifica Turis-
mo Paraíba.

Lucas Ribeiro disse que o 
convênio fortalece ainda mais 
o setor. “É uma alegria, em ple-
na véspera de São João, a gen-
te receber o ministro Gusta-
vo Feliciano para um anúncio 
muito importante, que é a ca-
pacitação dos profissionais que 
trabalham com o turismo aqui 
no nosso estado. Um segmento 
que gera renda e que tem me-
lhorado a qualidade de vida da 
nossa população. E essa quali-
ficação vem no sentido daqui-
lo que queremos, que é manter 
esse ritmo de crescimento do 
nosso turismo e da nossa eco-
nomia como um todo”, celebrou.

A iniciativa prevê a oferta de 
18 tipos de cursos (40 horas a 60 
horas), seis oficinas de empreen-
dedorismo e 20 consultorias in-
dividuais em seis municípios- 
-polos: Campina Grande, João 
Pessoa, Patos, Cabaceiras, Ba-

naneiras e Cajazeiras. A meta é 
capacitar mais de duas mil pes-
soas, preparando-as para as de-
mandas do setor.

As formações serão executa-

das por meio de parcerias com 
o Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB), o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae-PB) e o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co-
mercial (Senac-PB). Entre os cur-
sos estão técnicas de atendimen-
to ao cliente, inglês e espanhol 
básicos, formação de garçons, 
bartenders e camareiras, além de 
boas práticas na manipulação 
de alimentos. O convênio pre-
vê qualificações em inteligência 
artificial, marketing digital e em-
preendedorismo para pequenos 
negócios e microempreendedo-
res individuais.

O ministro festejou o lan-
çamento da medida, destacan-
do que a qualificação fará com 
que a mão de obra paraiba-

na seja mais bem qualificada. 
Gustavo Feliciano destacou ain-
da que a iniciativa é voltada às 
empresas que estão promoven-
do e desenvolvendo o turismo 
no estado, possibilitando a efe-
tiva contratação dos paraibanos. 
“Junto do governador Lucas Ri-
beiro, por meio de uma iniciati-
va do presidente Lula, estamos 
fazendo algo muito importan-
te na cadeia do turismo, que é 
preparar e qualificar a popula-
ção da Paraíba para que os em-
pregos gerados com o turismo 
fiquem no estado”.

Setor em alta
O ministro também ressal-

tou que o setor vive um momen-
to extraordinário, com recordes 
na atração de turistas estrangei-

ros e no turismo doméstico, que 
registrou mais de 42 milhões de 
viagens recentemente. “Apesar 
de todas as dificuldades que 
o Brasil enfrenta em relação à 
questão do conflito do Oriente 

Médio, alta de combustível, o 
Governo do Brasil foi muito rá-
pido em baixar o imposto do 
combustível e, com isso, a gen-
te espera, no segundo semes-
tre, também desenvolver ações 
para continuar colhendo frutos 
do turismo”, salientou o gestor.

Em 2025, o país atraiu mais 
de 9,2 milhões de visitantes es-
trangeiros — um crescimento 
de 37% em comparação com o 
ano anterior, superando o Egi-
to, segundo colocado global em 
crescimento. O turismo domés-
tico também registrou forte alta, 
superando 130 milhões de pas-
sageiros em 2025. A tendência 
de alta mantém-se no início de 
2026, período que já contabili-
za 4,8 milhões de turistas inter-
nacionais.
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Parceria entre o Governo da Paraíba e o Ministério do Turismo destina R$ 1 milhão para qualificação profissional  

Convênio visa impulsionar o turismo
capacitação

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Locais
Formações serão  

desenvolvidas em seis 
municípios-polos: 
Campina Grande, 
João Pessoa, Patos, 

Cabaceiras, Bananeiras 
e Cajazeiras

A Prefeitura de Cam-
pina Grande realizou, on-
tem, o pagamento da pri-
meira parcela do 13o salário 
dos servidores municipais 
que solicitaram o benefício. 
Inicialmente, o repasse es-
tava previsto para aconte-
cer apenas amanhã, con-
forme anúncio feito pela 
gestão municipal na sexta-
feira (19).

De acordo com infor-
mações da administração 
municipal, 2.392 servido-
res realizaram a solicitação 
da antecipação por meio 
do sistema disponibiliza-
do pela Secretaria de Ad-
ministração (SAD).

O valor corresponde a 
50% da remuneração bruta 
mensal do servidor, sem a 
incidência de descontos de 
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) e Impos-
to de Renda, conforme as 
regras estabelecidas para 
o pagamento da primeira 

parcela do benefício.
A antecipação represen-

ta uma injeção de recursos 
na economia local às véspe-
ras dos festejos juninos, pe-
ríodo que tradicionalmen-
te movimenta o comércio 
e os serviços em Campina 
Grande.

Além da primeira par-
cela do 13o salário, a Secre-
taria de Finanças (Sefin) 
mantém para o próximo 
dia 30 de junho o pagamen-
to da folha salarial referen-
te ao mês de junho dos ser-
vidores municipais.

Salários do estado
Ontem, o governador 

Lucas Ribeiro anunciou que 
o pagamento dos servidores 
estaduais referente ao mês 
de junho será realizado nos 
dias 29 — quando recebem 
os aposentados e pensionis-
tas; e 30 deste mês — para 
todos os servidores da ativa, 
reforçando o compromisso 

da gestão com a regularida-
de salarial, ao pagar sempre 
dentro do mês trabalhado, e 
com o estímulo à economia 
do estado. 

Ao todo, neste mês de 
junho, estão sendo injeta-
dos mais de R$ 1,2 bilhão 
na economia paraibana — 
no dia 10 de junho, foi paga 
a primeira parcela do 13o 
salário, no valor de R$ 303,7 
milhões —, fortalecendo o 
comércio, estimulando a 
circulação de renda e ga-
rantindo maior segurança 
financeira para milhares de 
famílias em todo o estado.

PMCG paga primeira parcela do 13o 
a servidores que fizeram solicitação 

Salários

O presidente da Câmara 
Municipal de Campina Gran-
de (CMCG), Saulo Germano 
(Podemos), convocou uma 
sessão extraordinária para 
amanhã, às 10h, para a vota-
ção do projeto da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) 
— Lei no 377/2026 — referen-
te ao exercício fiscal de 2027.

De acordo com o presiden-
te do Legislativo campinen-
se, a convocação tem o obje-
tivo de garantir a apreciação 
tempestiva e eficiente das ma-
térias legislativas de alta re-
levância, contribuindo para 
o cumprimento dos deveres 
institucionais da Casa. “Re-
forçamos a importância da 
presença de todos os parla-
mentares para assegurar o 
quórum necessário às deli-
berações e o pleno exercício 
das responsabilidades legis-
lativas”, destacou Saulo Ger-

mano, no ato de convocação.
A Câmara Municipal en-

trou oficialmente no recesso 
do meio do ano na semana 
passada. Sem acordo, os ve-
readores não votaram o pro-
jeto da LDO antes do fecha-
mento do período. 

Alguns parlamentares es-
peram ter uma reunião com 
o prefeito Bruno Cunha Lima, 
que se encontra fora do país, 
para discutir o controverso 
tema das emendas impositivas.

Presidente da CMCG convoca sessão 
extraordinária para votação da LDO 

Exercício 2027

Pelo QR Code 
acima, acesse o 
texto integral da 

LDO 2027

n 

Neste mês, 
estão sendo 
injetados mais 
de R$ 1,2 bilhão 
na economia 
pelo Governo 
do Estado

Iniciativa prevê a oferta de 18 tipos de cursos, seis oficinas de empreendedorismo e 20 consultorias individuais, beneficiando mais de duas mil pessoas

Acordo foi firmado entre Lucas Ribeiro (E) e Gustavo Feliciano (C)
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Vereadores entraram em recesso sem votar a Lei no 377/2026 

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com
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Executivo discutiu com o presidente da Casa, Hugo Motta, o texto que visa ampliar o faturamento para o segmento

Governo enviará, hoje, PL à Câmara
limite do mei

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Andreia Verdélio 

Agência Brasil
Paula Laboissière 

Agência Brasil

O Governo Federal com-
prometeu-se a enviar, hoje, à 
Câmara dos Deputados, um 
projeto de lei (PL) para au-
mentar o limite de faturamen-
to dos microempreendedores 
individuais (MEIs), atualmen-
te fixado em R$ 81 mil de re-
ceita anual, ou R$ 6.750 ao 
mês.

A medida deve elevar tam-
bém o limite de contratados 
pelo MEI para, pelo menos, 
dois funcionários. Hoje, o li-
mite é de um funcionário com 
carteira assinada.

O ministro das Relações 
Institucionais, José Guima-
rães, afirmou que o governo 
está em processo de constru-
ção da proposta de mudanças 
para os MEIs. “[O projeto] será 
encaminhado ao Congresso 
alterando o limite do MEI, que 
vai beneficiar os microem-
preendedores de todo o país. 
Será uma conquista enorme 
para os pequenos empreende-
dores”, disse, em rede social.

O governo tem argumen-
tado que o teto do MEI está 
sem reajuste há anos, o que 
prejudica o desenvolvimento 
dos negócios. O último reajus-
te ocorreu em janeiro de 2018.

Ontem, Guimarães se re-
uniu com o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e o ministro do 
Planejamento, Bruno Moret-
ti, para discutir a tramitação 
da matéria.

Governo e Congresso debateram, ontem, a tramitação da matéria, que deve ser discutida em comissão especial antes de seguir para apreciação em plenário

Motta afirmou que o texto 
deve ser discutido em comis-
são especial antes de seguir ao 
plenário. Segundo ele, o tex-
to do Executivo chega à Casa 
amanhã.

“Estamos buscando um 
texto que garanta o equilíbrio 
fiscal e atenda à necessida-
de dos microempreendedo-
res”, disse.

Os trabalhadores autôno-

mos que conseguem se enqua-
drar nos limites de faturamen-
to do MEI têm vantagens em 
relação a tributos e encargos 
previdenciários.

Se o faturamento superar o 
teto atual de R$ 81 mil anuais, 
o autônomo passa a ser enqua-
drado como microempresário 
(ME), sendo tributado pelo re-
gime do Simples Nacional.
Comissão 

Na Câmara, já há uma co-
missão especial que discute o 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) no 108, de 2021, de au-
toria do senador Jayme Cam-
pos (União-MT), aprovado no 
Senado.

O projeto propõe aumen-
tar o teto de receita do MEI 
para R$ 130 mil, além de pre-
ver mudanças no regime do 
Simples Nacional.

PEC da 6x1
O projeto sobre reenqua-

dramentos dos MEIs ganhou 
força durante a tramitação, na 
Câmara, da proposta de emen-
da à Constituição (PEC) que 
acaba com a escala 6x1 e re-
duz a jornada de trabalho das 
atuais 44 horas para 40 horas 
semanais.

Como a PEC 221, de 2019, 
reduz a jornada de trabalha-

dores, as lideranças partidá-
rias e do governo passaram a 
articular mudanças no MEI 
para permitir mais contrata-
ções nesse regime tributário 
simplificado.

Aprovada na Câmara no 
dia 27 de maio, a PEC do fim 
da escala 6x1 segue travada 
no Senado pelo presidente 
da Casa, o senador Davi Al-
columbre (União-AP).
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O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) adiou para 
agosto a análise de mudan-
ças no regimento interno 
sobre procedimentos ad-
ministrativos disciplinares 
aplicáveis a magistrados, 
incluindo a aposentadoria 
compulsória.

Em sessão ordinária de 
ontem, o relator do caso, o 
conselheiro Ulisses Raba-
neda, apresentou proposta 
de ato normativo com base 
em uma decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
A finalidade é adaptar as 
normas do CNJ à interpre-
tação do STF, que, em maio, 
acabou com a aposentado-
ria compulsória como pena 
máxima para juízes conde-
nados por faltas disciplina-
res graves.

“Conforme é de conheci-
mento, o STF entendeu que 
uma alteração na Consti-
tuição Federal acabou por 
extirpar do ordenamen-
to jurídico a aposentado-
ria compulsória como pena 
administrativa a ser aplica-
da aos magistrados”, desta-
cou. “O que o presente ato 
normativo faz nada mais é 
do que aplicar essa decisão 
do STF sem inovar em abso-
lutamente nada no ordena-
mento jurídico”, completou.

Sanções
O magistrado ressal-

tou que a proposta prevê 

a exclusão da aposentado-
ria compulsória, limitan-
do as sanções possíveis em 
advertência, remoção com-
pulsória, disponibilidade 
com proposta de perda do 
cargo e demissão para juí-
zes não vitalícios.

“Não inovei e não criei, 
na proposta em que apre-
sento, absolutamente ne-
nhuma hipótese. Todas elas 
estão previstas na Lei Orgâ-
nica da Magistratura”, con-
cluiu o conselheiro.

A previsão é que a pró-
xima sessão ordinária do 
CNJ, quando a proposta 
será analisada, ocorra em 4 
de agosto.

CNJ adia para agosto a 
análise de novas regras

aposentadoria compulsória

“Não inovei e não 
criei, na proposta 
em que apresento, 
absolutamente 
nenhuma 
hipótese. Todas 
elas estão 
previstas na Lei 
Orgânica da 
Magistratura

Ulisses Rabaneda

A piora no cenário para a 
inflação não impediu o Ban-
co Central (BC) de manter o 
ciclo de redução dos juros. 
O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) justificou 
o corte na taxa básica de ju-
ros, a Selic, sob a perspecti-
va de que as “melhores prá-
ticas” de política monetária 
recomendam não reagir in-
tegralmente a variações de 
preços geradas por choques 
de oferta, que são eventos 
inesperados.

A decisão consta na ata 
da última reunião, divul-
gada ontem. No encontro, 
na semana passada, o cole-
giado cortou a Selic em 0,25 
ponto percentual, passando 
de 14,5% ao ano para 14,25% 
ao ano — o terceiro corte 
consecutivo desde março. 
De junho de 2025 a março 
deste ano, a Selic ficou em 
15% ao ano, o maior nível em 
quase 20 anos.

De acordo com o docu-
mento, essas flutuações de 

preços envolvem incerte-
zas relevantes, em especial 
as pressões do conflito ar-
mado no Oriente Médio so-
bre os preços globais de pe-
tróleo e combustíveis, bem 
como os impactos climáti-
cos ainda em projeção do fe-
nômeno El Niño.

“No cenário atual, carac-
terizado por forte aumento 
da incerteza, o comitê rea-
firma serenidade e caute-
la na condução da política 
monetária, de forma que os 
passos futuros do processo 
de calibração da taxa básica 
de juros possam incorporar 
novas informações que au-
mentem a clareza sobre a 
profundidade e a extensão 
dos conflitos no Oriente Mé-
dio, assim como seus efeitos 
diretos e indiretos sobre o 
nível de preços ao longo do 
tempo”, diz a ata.

Inflação oficial
Em maio, o preço dos ali-

mentos pressionou a infla-
ção oficial medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 

BC recomenda manter redução dos juros, 
apesar de piora no cenário da inflação

política monetária

que fechou em 0,58%.
O IPCA acumulado em 

12 meses ficou em 4,72%, de 
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), já fora da meta 
de inflação, que pode variar 
de 1,5% a 4,5%.

Na ata, a autoridade mo-
netária pontuou que o atual 
cenário inflacionário de cur-
to prazo é desafiador e tem 
sido pressionado por leitu-
ras mais altas do IPCA cor-
rente.

Contudo, o BC enfatizou 
que a adoção de trajetórias 
de Selic menos discrepan-
tes em relação às previstas 
pelos analistas de mercado 
é mais adequada por evitar 
a indução de volatilidade ex-
cessiva nos preços dos ativos 
financeiros e nos agregados 
macroeconômicos.

A previsão do mercado 
financeiro para o IPCA está 
em 5,33% neste ano e 4,15% 
em 2027.

Durante o encontro, o 
Copom debateu simulações 
que contemplavam diferen-
tes combinações de momen-
tos de pausa e retomada do 
ciclo de juros. Nessas proje-
ções, trajetórias alternativas 
mostraram menor flutuação 
de produto e revelaram-se 
compatíveis com uma sua-
vização macroeconômica, 
garantindo a convergência 
da inflação para o centro da 
meta no primeiro trimestre 
de 2028, que passou a ser o 
horizonte relevante oficial 
do BC.

Apesar da flexibiliza-
ção gradual, a ata reafirma 
uma postura de firme cau-
tela. Diante da resiliência 
da atividade econômica do-
méstica, que continua sur-
preendendo positivamente 
e dificultando a desacelera-
ção da inflação de serviços, 
os diretores indicaram que 
os passos futuros da taxa 
de juros serão ajustados a 
depender dos novos dados 
econômicos.

“No contexto atual de in-
certeza em níveis historica-
mente elevados, com riscos 
assimétricos na direção al-
tista para os preços, o comitê 
reitera que a magnitude do 
ciclo de calibração será ajus-
tada à luz da evolução do ce-
nário, de forma a assegurar 
a convergência da inflação à 
meta”, diz o BC.

Leitura
A autoridade 

monetária pontuou 
que o atual cenário 

inflacionário de curto 
prazo é desafiador e 

tem sido pressionado 
por leituras mais altas 

do IPCA corrente

Banco Central divulgou ata da última reunião
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Remédio oral é indicado para casos localmente avançados ou metastáticos, já tratados por terapia endócrina

Anvisa libera novo medicamento
Câncer de mama

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Agência Brasil

Luiz Claudio Ferreira 

Agência Brasil

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

A 

A Agência Nacional da 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) anunciou nesta sema-
na o registro do medica-
mento Inluriyo® (tosilato 
de inlunestranto), indica-
do para adultos com câncer 
de mama localmente avan-
çado, que não pode ser re-
movido por cirurgia ou que 
já se espalhou para outras 
partes do corpo e que foi 
previamente tratado com 
terapia endócrina.

Em nota, a agência de-
talhou que esse tipo de tu-
mor apresenta as seguintes 
características: é positivo 
para receptor de estrogê-
nio (ER+), negativo para re-
ceptor 2 do fator de cresci-
mento epidérmico humano 
(HER2-) e tem mutação no 
receptor de estrogênio 1 
(ESR1m).

“O medicamento, de-
senvolvido pela Eli Lilly 
do Brasil Ltda., é oral e in-
dicado como monoterapia”.

De acordo com a Anvi-
sa, o câncer de mama figura 
como a neoplasia maligna 
de maior incidência entre 
mulheres.

No Brasil, dados do Ins-
tituto Nacional do Câncer 
(Inca) indicam que, no pe-
ríodo de 2023 a 2025, foram 
registrados 73.610 casos da 
doença. O número repre-
senta 30,1% do total de cân-
ceres em mulheres. 

Anvisa também aprovou a terapia não hormonal, no formato oral, para o tratamento das ondas de calor e suores noturnos associados à menopausa

Menopausa
A Anvisa também apro-

vou o fezolinetanto, terapia 
não hormonal, no formato 
oral, indicada para o trata-
mento das ondas de calor e 
suores noturnos associados à 
menopausa.

O medicamento será ven-
dido no Brasil com o nome 
comercial “Veoz”, produzido 
pela Astellas Farma. Em nota, 

o fabricante informou que o 
processo de aprovação incluiu 
três ensaios clínicos de fase 3 
com mais de três mil indiví-
duos inscritos na Europa, nos 
Estados Unidos e no Canadá.

“Antes da menopausa, há 
um equilíbrio entre os estro-
gênios [hormônios produzi-
dos pelos ovários da mulher] 
e a neurocinina B [NKB], uma 
substância química do cére-

bro. Essa estabilidade regula 
o centro de controle de tem-
peratura do corpo, localizado 
em uma área específica do cé-
rebro”, destacou o laboratório.

“À medida que o corpo 
passa pela menopausa, os es-
trogênios diminuem e esse 
equilíbrio é interrompido. 
Essa desarmonia pode levar 
às ondas de calor e aos suores 
noturnos”, completou.

Ainda de acordo com o fa-
bricante, sintomas vasomoto-
res moderados e intensos, os 
chamados “fogachos”, afetam 
até 80% das mulheres com 
idade entre 40 e 65 anos.

“No Brasil, 36,2% das mu-
lheres na menopausa [40–65 
anos] sofrem com sintomas 
vasomorores (SVM) mode-
rados a intensos, uma taxa 
que supera significativamen-

te a média de 15,6% observa-
da globalmente”.

De acordo com o labora-
tório, entre as mulheres que 
apresentam esses sintomas, 
quase 70% das brasileiras 
(69,9%) classificam as ondas 
de calor e os suores noturnos 
como intensos, “indicando 
um impacto severo na qua-
lidade de vida, produtivida-
de e sono”. 

O Conselho Nacional de 
Educação (CNE) alterou di-
retrizes do ensino integral 
na Educação Básica e defi-
niu prazo até 31 de outubro 
para que cada rede atualize 
suas normas. 

A medida está publicada 
na edição de ontem do Diário 
Oficial da União.

Pelo novo texto, estados, 
municípios e o Distrito Fe-
deral deverão revisar e atua-
lizar todos os atos norma-
tivos que regulamentam a 
educação integral, como re-
soluções, portarias, diretri-
zes curriculares, regimentos 
escolares e projetos pedagó-
gicos.

Esses atos deverão pas-
sar pelos respectivos con-
selhos de educação e seguir 
orientações do Ministério da 
Educação.

Conselho 
Nacional de 
Educação 
atualiza regras 

ensino básico

n 

Estados, 
municípios e o 
Distrito Federal 
deverão revisar 
os atos que 
regulamentam a 
educação integral

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) informou 
que vai ampliar a exigência de 
cadastro biométrico para a con-
cessão de benefícios previden-
ciários e assistenciais, como 
aposentadorias, auxílios e o Be-
nefício de Prestação Continua-
da (BPC/Loas).

A regra, publicada na útli-
ma terça-feira (23) no Diário Ofi-
cial da União, servirá para confir-
mar a concessão do benefício.

A diretriz determina a exi-
gência do cadastro biométrico 
para os requerimentos de be-
nefícios previdenciários e assis-
tenciais realizados a partir de 21 

de novembro de 2025.
Agora, quem for realizar 

o pedido do benefício deverá 
comprovar a existência de re-
gistro biométrico em uma das 
seguintes bases oficiais do go-
verno:

• Carteira de Identidade 
Nacional (CIN);

• Título Eleitoral; ou
• Carteira Nacional de Ha-

bilitação (CNH).
O objetivo é confirmar a 

identidade do beneficiário e 
impedir que terceiros recebam 
valores de forma indevida. Vale 
lembrar que a exigência já era 
aplicada desde 1o de setembro 
de 2024 nos requerimentos de 
BPC/Loas.

Pela portaria, ficam dispen-

sados da apresentação do re-
gistro biométrico: pessoas com 
idade superior a 80 anos, bas-
tando a confirmação no Cadas-
tro Nacional de Informações 
Sociais (Cnis) ou apresentação 
de documento de identifica-
ção válido com foto; migrantes, 
refugiados ou apátridas, com 
protocolo de solicitação de re-
fúgio, protocolo de solicitação 
de reconhecimento de apátri-
da ou com Carteira de Registro 
Nacional Migratório (CRNM) 
ou Documento Provisório de 
Registro Nacional Migratório 
(DPRNM); residentes no exte-
rior, que apresentem declara-
ção consular, declaração de re-
sidência, com Apostila de Haia 
ou acordo internacional de pre-

vidência, ou requerimento de 
benefício feito por meio  previs-
to em acordo internacional de 
previdência; pessoas com im-
possibilidade de deslocamento 
por período superior a 30 dias 
em razão de motivo de saúde 
ou deficiência, mediante apre-
sentação de atestado médico 
emitido nos últimos 30 dias de 
sua apresentação, que declare 
expressamente a impossibili-
dade de deslocamento e o res-
pectivo prazo; pessoas que re-
sidem em localidade de difícil 
acesso, mediante apresentação 
de atestado de residência fir-
mado por autoridade policial 
ou judicial, notificação do Im-
posto de Renda (IR) do último 
exercício ou recibo da declara-

ção de IR referente ao exercício 
em curso, contrato de locação 
em que figure como locatário 
o requerente, cônjuge ou com-
panheiro, filhos ou represen-
tante legal, conta de luz, água, 
gás ou telefone, em nome do re-
querente, cônjuge ou compa-
nheiro, filhos ou representan-
te legal, emitidos há menos de 
30 dias do pedido do benefício, 
ou declaração de residência em 
local de difícil acesso registrada 
no CadÚnico.

Além disso, a portaria diz 
ainda que são isentos da obri-
gatoriedade do registro biomé-
trico requerentes dos benefícios 
de salário-maternidade, bene-
fício por incapacidade  ou pen-
são por morte.

INSS amplia exigência para concessão de benefícios
biometria

Do “nada”, um problema no 
motor e também vazamento de 
óleo. De repente, uma dívida de 
R$ 2,5 mil no mecânico. Na últi-
ma semana, a motorista de apli-
cativo brasiliense Bárbara Sou-
sa, de 28 anos, experimentou o 
que chama de “rotina” e “vivên-
cia” nesse ofício: quando o gas-
to fica maior que o rendimento. 
“Viraram parcelas no cartão de 

crédito”, lamenta.
Ela diz que consegue uma 

renda de R$ 300 por dia, mas a 
conta não fecha, quando o car-
ro (ou a profissional) precisa pa-
rar por algum motivo.

“É preciso trabalhar mui-
to, umas 10 a 12 horas, para po-
der conseguir uma renda para 
sobreviver e pagar as dívidas”, 
diz. 

A experiência de Bárba-
ra é mostrada em uma pes-
quisa divulgada ontem pelo 

Tribunal Superior do Traba-
lho (TST). O documento alerta 
que motoristas de aplicativos 
têm risco maior de endivida-
mento por causa da instabili-
dade e da imprevisibilidade, 
além da possibilidade de em-
préstimos diretamente com 
as plataformas de transporte. 

Prática de exploração
Esses empréstimos são 

descontados no valor recebi-
do pelas corridas, em até 30%. 

Na avaliação dos pesquisado-
res, o modelo reproduz práti-
cas antigas de exploração, mas 
em ambiente digital. 

No Brasil, segundo o TST, 
mais de 1,7 milhão de pes-
soas trabalham a partir de 
plataformas digitais e apli-
cativos de serviços. As pla-
taformas de transporte in-
dividual de passageiros 
negam vínculo empregatí-
cio e transferem aos traba-
lhadores custos e riscos da 

atividade. As plataformas 
chegam a descontar uma 
média de 20% a 30% dos ga-
nhos dos trabalhadores pela 
intermediação com os clien-
tes, mas esse cálculo não é 
explicitado.

Os custos superam R$ 5 
mil mensais, segundo o tra-
balho produzido pelo Cen-
tro de Pesquisas Judiciárias, 
Estatística e Ciência de Da-
dos do Tribunal Superior do 
Trabalho. 

Motoristas de app têm maior risco de endividamento
alerta do tst
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Para se tornar um doador,
procure o Hemocentro da
sua cidade.

Junho
Vermelho
Mês de incentivo à
doação de sangue

O bem corre
em suas veias
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O primeiro-ministro fran-
cês, Sébastien Lecomu, anun-
ciou, ontem, que 40 pessoas per-
deram a vida por afogamento 
nos últimos dias no país, en-
quanto buscavam alívio para 
as temperaturas recordes que 
castigam grande parte do con-
tinente europeu.

A declaração foi dada antes 
de uma reunião de emergência 
sobre a crise térmica, na qual 
Lecomu classificou a situação 
como um “triste flagelo” e res-
saltou que as vítimas mais re-
centes, desde 18 de junho, são 

majoritariamente jovens.
A França está sob alerta se-

vero, com a Meteo France proje-
tando marcas em torno de 40 °C, 
podendo alcançar 43 °C em se-
tores do oeste. O território fran-
cês acaba de registrar a tarde e a 
noite mais quentes desde o iní-
cio das medições, em 1947, e 54 
departamentos encontram-se 
em alerta vermelho — algo sem 
precedentes, de acordo com os 
meteorologistas.

Em meio ao sufoco, cidadãos 
têm buscado canais e rios para 
se banhar, comportamento que 
levou a ministra do Esporte, 
Marina Ferrari, a compreender 
a necessidade de refrescar-se, 

mas também a advertir contra 
a natação em áreas não autori-
zadas ou perigosas.

Na segunda-feira (22), um 
caso trágico ilustrou o perigo: 
equipes de socorro não conse-
guiram reanimar duas crianças, 
de dois e quatro anos, achadas 
inconscientes pela mãe dentro 
do automóvel da família, esta-
cionado em frente à residência 
em Carpentras, no sudeste. As 
informações são de um promo-
tor local.

A vida na capital também 
sofre os impactos. Passageiros 
em Paris encaram condições su-
focantes nos transportes, após 
noites insones em apartamen-

tos com pouca estrutura para 
enfrentar o forte calor, e alguns 
trens chegaram a ser cancela-
dos, inclusive na ligação com 
Bruxelas. O presidente da en-
tidade empresarial Medef, Pa-
trick Martin, declarou à BFM 
TV que a economia está em 
marcha lenta, com as compa-
nhias adotando recomendações 
para proteger os funcionários.

O fenômeno que alimen-
ta esse cenário é chamado de 
“bloqueio ômega”, um padrão 
climático que adquire o forma-
to da letra grega, aprisionando 
uma massa de ar quente entre 
duas zonas mais frias e provo-
cando elevação contínua dos 

termômetros.
A Organização Meteoroló-

gica Mundial aponta que a Eu-
ropa se aquece mais que o do-
bro da média global, tornando 
episódios prolongados como o 
atual cada vez mais frequentes.

A Meteo France comparou 
as condições vigentes à onda 
de calor de agosto de 2003, que 
durou 16 dias e, conforme a 
União Europeia, resultou em 
cerca de 80 mil óbitos adicio-
nais em todo o bloco. Ainda 
não se sabe a duração exata 
deste novo evento.

Outras nações também so-
frem com a severidade do cli-
ma. Na Itália, o Ministério da 

Saúde emitiu o grau máximo 
de alerta para 15 cidades, e au-
toridades restringiram ativida-
des em alguns setores, enquan-
to tempestades previstas para 
ontem sobre os Alpes e os Ape-
ninos prometiam precipitações 
intensas, ventanias e granizo.

O Reino Unido, por sua vez, 
tem previsão de até 37 °C no 
sul da Inglaterra, segundo o 
Met Office — marca que pode 
representar um novo recorde 
para junho —, com expectativa 
de novos aumentos hoje e ama-
nhã. Em Londres, tempestades 
noturnas já causaram transtor-
nos, afetando inclusive o Aero-
porto de Heathrow.

Pessoas perderam a vida enquanto buscavam alívio para as temperaturas recordes, nos últimos dias, no país

França soma 40 afogamentos fatais
calor extremo

Da Redação 

com agências

Forças israelenses são acu-
sadas de “visar deliberadamen-
te” menores palestinos com 
bombardeios e franco-atira-
dores; Hamas é associado “a 
atrocidades severas” contra jo-
vens civis, incluindo execuções 
como a que aconteceu na praia 
de Zikim; o impacto dessas 
ações combinadas gerou de-
zenas de milhares de vítimas.

Uma nova investigação de 
especialistas independentes 
alerta para o impacto do con-
flito sobre as crianças na região 
dos territórios palestinos.

Em um relatório de 100 pá-
ginas, publicado em Genebra, 
a Comissão Internacional In-
dependente de Inquérito da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) indica que as For-
ças de Segurança israelenses 
têm “visado deliberadamen-
te menores palestinos, subme-

tendo-os a traumas em massa 
e violações sistemáticas de seus 
direitos fundamentais”.

A análise documenta abu-
sos e crimes cometidos no ter-
ritório palestino desde 7 de ou-
tubro de 2023, quando o Hamas 
lançou um ataque contra o sul 
de Israel em retaliação à ocu-
pação sionista, desencadean-
do um genocídio em larga es-
cala que segue até agora contra 
o povo palestino. O documen-
to aponta para um cenário 
sombrio de “infância apaga-
da”, marcado por fome, mutila-
ções, isolamento social e sofri-
mento generalizado. Segundo 
Srinivasan Muralidhar, presi-
dente da Comissão de Inqué-
rito, o rastro de destruição dei-
xado nos dois anos seguintes 
ao início das hostilidades in-
clui 20 mil crianças mortas e 
outras 44 mil feridas registra-
das no período.

O líder da investigação res-
saltou que os menores de idade 

representam 30% de todos os 
casos fatais nos territórios pa-
lestinos, evidenciando uma ex-
posição contínua e despropor-
cional à violência do conflito.

Futuro
Para os investigadores, a vio-

lência aos menores se divide em 
duas frentes militares distintas: 
os bombardeios aéreos em lar-
ga escala com explosivos de alto 
impacto e o fogo de precisão por 
meio de drones, quadricópteros 
e franco-atiradores. 

Para a comissão, ao 
transformar crianças em 
alvos, “ataca-se diretamente 
a capacidade de existência 
e o próprio futuro do povo 
palestino”. O relatório enfa-
tiza que, mesmo após o ces-
sar-fogo de outubro de 2025, 
as crianças continuam sen-
do mortas e gravemente fe-
ridas na região.

O documento detalha 
episódios específicos que 

ilustram a brutalidade sofrida 
pela juventude em múltiplos 
cenários desde o estopim dos 
confrontos. 

O relatório relembra o caso 
de um adolescente de 14 anos 
na Cisjordânia, que foi balea-
do por uma patrulha militar 
israelense ao sair de casa, em 
um momento em que não ocor-
riam combates na área. Grave-
mente ferido, ele permaneceu 
sangrando no chão por 45 mi-
nutos até morrer, cercado por 

soldados que conversavam e 
fumavam. A mãe do jovem, ao 
tentar sair da residência para 
socorrê-lo, também foi alvo de 
disparos da patrulha.

Colapso psicológico
Para além dos trágicos as-

sassinatos, as condições seve-
ras impostas à população civil 
criaram uma crise humanitária 
de efeitos irreversíveis para o 
desenvolvimento infantil. 

A combinação de ferimen-

tos físicos graves, desnutri-
ção severa, orfandade, deslo-
camentos forçados contínuos 
e destruição de redes de saú-
de e educação gerou o colap-
so psicológico geracional que 
afetará essas vítimas por toda 
a vida adulta.

Atualmente, os dados e 
conclusões desse relatório in-
tegram o processo legal em an-
damento movido pela África 
do Sul contra Israel na Corte 
Internacional de Justiça (CIJ).

Da Redação 

com ONU News

Investigação internacional alerta para danos a crianças de Gaza
“Deliberadamente”

O secretário de Defesa dos 
Estados Unidos, Pete Hegseth, 
pediu, ontem, que se aumen-
tem os gastos e os investimen-
tos no setor militar para en-
frentar a principal ameaça à 
segurança nacional do país e 
“salvar a economia” estaduni-
dense. Foi o que afirmou o che-
fe do Pentágono em um artigo 
de opinião publicado no jornal 
New York Post, no qual ele afir-
mou que a “maior ameaça” é o 
“investimento insuficiente em 
gastos militares”. “Se perder 
sua indiscutível superiorida-
de militar, nenhum ajuste fis-
cal será capaz de manter a saú-
de econômica à tona”, afirmou.

No entanto, ele destacou 
que Washington conseguiu, 
por enquanto, “otimizar seus 
gastos após uma investiga-
ção exaustiva” das condições 
atuais. “Essa revisão minu-
ciosa, nunca antes realizada, 
nos permitiu otimizar nosso 
orçamento, reduzindo drasti-
camente os gastos não priori-
tários e revelando que havia 
bilhões gastos em redundân-
cias”, explicou.

Além disso, anunciou que o 

Pentágono prevê ser aprovado, 
pela primeira vez, em uma au-
ditoria financeira integral que 
ocorrerá em 2028, antes mes-
mo do previsto. “Urgência, ra-
pidez, eficiência, competitivi-
dade e letalidade: esses são os 
novos princípios orientado-
res do nosso Departamento de 
Guerra”, destacou, referindo-se 
à mudança de nome promovi-
da pelo governo do presidente 
Donald Trump para se referir 
ao Pentágono.

“Este momento exige que 
tanto os defensores de uma de-
fesa a todo custo quanto os da 
disciplina fiscal colaborem, e 
tenho orgulho de pertencer a 
ambos os grupos. Nossa cres-
cente dívida nacional é, sem 
dúvida, uma ameaça. Isso me 
parece evidente tanto como 
contribuinte quanto como se-
cretário; portanto, ao contrário 
dos Pentágonos do passado, es-
tamos liderando o caminho em 
disciplina fiscal, gastando o di-
nheiro dos contribuintes com 
prudência”, afirmou.

Nesse sentido, ele desta-
cou que o trabalho do governo, 
em conjunto com o Congresso, 
“consiste em não poupar esfor-
ços para garantir que a visão 

do comandante-chefe sobre 
o domínio da defesa dos Es-
tados Unidos seja cumpri-
da”, com forças “sensatas, 
que priorizam os interesses 
dos Estados Unidos”.

“O futuro da saúde eco-
nômica e fiscal dos Estados 
Unidos depende disso. É 
compreensível que o povo 
americano considere como 
algo natural o aspecto mi-
litar do nosso motor eco-
nômico”, sustentou, antes 
de esclarecer que “a esta-
bilidade do dólar não de-
pende apenas do Departa-
mento do Tesouro, mas das 
forças americanas”.

“Trata-se de prosperi-
dade por meio da força, e 
as consequências econômi-
cas de contar com o exérci-
to mais poderoso do mun-
do para salvaguardar a 
estabilidade econômica, a 
previsibilidade e a vanta-
gem dos Estados Unidos 
são praticamente ilimita-
das”, esclareceu, antes de 
acrescentar que, “quando 
os Estados Unidos não en-
frentam desafios militares, 
as possibilidades econômi-
cas são infinitas”.

Europa Press

Chefe do Pentágono pede dinheiro 
para “salvar a economia” dos EUA

gastos com defesa 
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